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Decisão do ministro Luis Felipe Salomão como 
presidente do STJ é desonrada em ato de pirataria

PÁGINA 8

PÁGINA 11

Ação contra Bolsonaro 
amplia crise com EUA

 PÁGINA 5

Brasília, capital dos jogos eletrônicos

DF: Aumentam 
em 43% os 
acidentes com 
escorpiões 

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

O aumento no número de escorpiões acha-
dos em áreas residenciais foi verifi cado em todo 
o país. Equipes da Secretaria de Saúde do DF 
intensifi caram visitas a residências e orientações 
à população

Divulgação

Cantora estava nos EUA para tratamento

SÉRGIO CABRAL

O Brasil resiste 
e luta pela sua 
soberania

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Trump reabilita 
caricaturas 
musicais

PÁGINA 2

Sem PT e agregando políticos de centro e 
centro-direita. Os bastidores do acerto entre 
o prefeito de Maceió, JHC, e o senador Re-
nan Calheiros mostram como governo pensa 
eleições de 2026

Em Alagoas, 
laboratório 
da estratégia 
eleitoral de Lula

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Na sexta-feira, por 
determinação do minis-
tro do STF Alexandre de 
Moraes, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro passou a 
usar tornozeleira eletrô-
nica, além de outras res-
trições. Como reação, o 
secretário de Estado dos 
Estados Unidos, Marco 
Rubio, anunciou o can-
celamento de vistos de 
entrada no país de Mo-
raes e outros ministros 
do Supremo. A escalada 
da crise entre Brasil e 
EUA preocupa. O Cor-
reio da Manhã ouviu es-
pecialistas sobre o tema

O alto número de 
crianças e ado-
lescentes vivendo 
na pobreza – 28,8 
milhões (dados de 
2023) – mostra que o 
Brasil ainda tem um 
longo caminho a per-
correr para mitigar 
a fome e a miséria 
dessa população 
mais jovem. Balanço 
divulgado pelo Fundo 
das Nações Uni-
das para a Infância 
(Unicef) mostra que 
esses 28,8 milhões 
representam 55,9% 
da população de 0 a 
17 anos do país. 

Pobreza assola 28 milhões de crianças e adolescentes
Suraphat Nuea-on/ Pexels

 PÁGINA 6

Morreu neste domingo (20) a cantora, em-
presária e apresentadora Preta Gil, após compli-
cações em decorrência de um câncer. A artista 
de 50 anos, fi lha de Gilberto Gil, deixa o fi lho 
Francisco Gil. Ela estava em sua casa, nos Es-
tados Unidos, quando teve, segundo informa-
ções, uma piora em seu quadro de saúde.

Aos 50 anos, 
morre Preta 
Gil vítima de 
câncer

Estudantes do Centro de Ensino Funda-
mental 03 de Planaltina (DF) participam do 
Caminho da Riqueza, que ensina fi nanças com 
moeda fi ctícia. O saldo é baseado nas notas e 
trocado por produtos. A ação incentiva metas, 
economia e uso consciente de recursos.

Projeto ensina 
alunos a lidar 
com dinheiro em 
escola de Brasília

PÁGINA 11

O Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) apresentou 

nesta terça-feira,16, em Fortaleza (CE), as 

diretrizes da Ação Conjunta de Fomento da 

Nova Indústria Brasil (NIB), que prevê a apli-

cação de R$ 10 bilhões

BNDES lança 
R$ 10 bi para 
reindustrializar 
Nordeste

PÁGINA 13

A União dos Lojistas da Rua 25 de Mar-

ço e Adjacências, em São Paulo, encaminhou 

ofício ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

pedindo defesa da soberania nacional e “um 

apoio mais enfático” do governo contra os 

ataques que os comerciantes vêm sofrendo.

Lojistas da 
25 de Março 
pedem a Lula 
‘apoio enfático’

PÁGINA 14

Pedro Mann atua 
em todas as fases 
da produção de 
seu quinto álbum 

O trauma familiar 
que se fez 
dramaturgia no 
monólogo ‘Pai’

PÁGINA 4

PÁGINA 6

Quatro longas documentais e 12 curtas-
metragens de oito estados compõem qas 

mostras competitivas da 53ª edição do 
Festival de Gramado

Divulgação

Gramado escolhe seus 
documentários e curtas
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Thiago Gouvêa/Divulgação 

Guilherme Logullo em ‘Pai’

Um dos docs. selecionados, ‘Para Vigo me Voy’ foca na trajetória do cineasta Cacá Diegues 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EGITO É PALCO DE SEVEROS CONFLITOS CIVIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de julho de 
1930 foram: Ex-secretário de Estado 
dos EUA, Elihu Root dirigiu um 

apelo à Federação Civil Nacional 
para formar um contingente de polí-
cia para combater o comunismo no 
país. No Egito, Alexandria foi palco 

de severos combates entre populares 
e a polícia, com vários feridos. Con-
gresso alemão aprova 1º artigo da 
nova lei de fi nanças.

HÁ 75 ANOS: PR DE CIDADES MINEIRAS COM EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes tem 
grande festa no comício estadual da 

UDN em Goiás; diretório mineiro 
prepara grande manifestação pelo 
candidato. PR de Palma e Virginó-
polis contrariam direção nacional 

e vão apoiar o Brigadeiro. URSS 
condiciona as propostas de paz à 
admissão da China Comunista no 
Conselho de Segurança da ONU

Os ataques de Donald Trump ao país 
são tão estapafúrdios que remetem a ve-
lhas caricaturas sobre o poder norte-a-
mericano — como o quadro do progra-
ma “Os Trapalhões” que, no fim dos anos 
1970, ilustrou o samba “O patrão man-
dou”, de Paulinho Soares.

Vestidos com a clássica fantasia de 
Tio Sam, Renato Aragão (Didi), Dedé 
Santana, Antônio Carlos (Mussum) 
e Mauro Gonçalves (Zacarias) dançam e 
representam enquanto Soares, à frente do 
quarteto, interpreta a canção que ironiza 
a força dos Estados Unidos:

“O patrão mandou cantar com a lín-
gua enrolada./  Everybody macacada. 
Everybody macacada/ E também man-
dou servir uísque na feijoada./  Do you 
like this, macacada? Do you like this, ma-
cacada?”

Dos quatro, Dedé é que incorpora 
de maneira mais simbólica o Tio Sam 
— além da fantasia em azul, vermelho e 
branco, usa a barbicha que tanto marca o 
personagem.

Dá ordens, expulsa de cena Mussum 

(integrante do grupo Originais do Sam-
ba) nos versos em que “o patrão” manda 
retirar “nosso samba da parada”. Arro-
gante, determina a coreografia do grupo 
e chega a distribuir sopapos nos outros.

“O patrão mandou” era quase uma 
atualização  da também irônica “Canção 
do subdesenvolvido”, composta por Car-
linhos Lyra e Chico de Assis e lançada em 
1962 pelo CPC (Centro Popular de Cul-
tura) da União Nacional dos Estudantes, 
que cultivava um viés nacionalista e de 
esquerda.

A canção é um panfleto musical que 
enumera o domínio de potências estran-
geiras no Brasil. Ao tratar dos Estados 
Unidos, ressalta a injustiça das relações 
comerciais entre os dois países e a domi-
nação cultural norte-americana: “Rock-
-balada, filme de mocinho/ Ar refrigera-
do e chiclet de bola/ E coca-cola...!”

Engraçadas, as duas canções pareciam 
condenadas a um passado em que tanto 
se falava em imperalismo, principalmen-
te, no papel exercido pelos EUA. Uma 
crítica que, segundo teóricos liberais, te-

ria sido superada pela complexidade de 
um mundo moderno e interdependente. 

Décadas depois, porém, o autoritaris-
mo do governo norte-americano mostra 
que o viés caricatural e mesmo mani-
queísta dos anos 1960 e 1970 não foi se-
pultado pela história. O “patrão” agora se 
acha no direito de tentar interferir num 
julgamento do Supremo Tribunal Fede-
ral para garantir a impunidade de Jair 
Bolsonaro.

Não mudou também a postura dos 
políticos que, como nos cartuns tão co-
muns em outros tempos, mantêm sub-
serviência aos EUA, beijam a mão de Tio 
Sam. Como na canção do CPC da UNE: 
“O povo brasileiro embora pense, dance 
e cante/  como americano /  Não come 
como americano / Não bebe como ame-
ricano/  Vive menos, sofre mais.” E con-
clui: “Personalidade sem igual / Porém... 
subdesenvolvida, subdesenvolvida /E 
essa é que é a vida nacional!”

O clipe dos Trapalhões pode ser 
visto em  https://globoplay.globo.
com/v/5715161/ .

Fernando Molica

Trump reabilita caricaturas musicais

Opinião do leitor

Lucidez

Muito boa, fi rme, serena, lúcida, esclarecedo-
ra e patriótica, carta a nação do presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Luiz 
Roberto Barroso, repudiando declarações duras 
do presidente Donald Trump contra a soberania 
e a democracia brasileira.  

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O bem-estar e a 
saúde mental

Há um mundo
nos gibis

EDITORIAL

A amizade é um dos pilares 
mais importantes para a saúde 
mental, desempenhando um 
papel essencial no bem-estar 
emocional e psicológico ao 
longo da vida. Ter amigos ver-
dadeiros proporciona apoio, 
acolhimento e um senso de per-
tencimento, fatores fundamen-
tais para lidar com os desafi os 
diários e reduzir os impactos 
do estresse. 

Em um mundo cada vez 
mais acelerado e individualis-
ta, cultivar e manter relações 
de amizade se torna não apenas 
um prazer, mas uma necessida-
de para o equilíbrio emocional, 
ainda mais em tempos onde, 
depois de uma pandemia, as si-
tuações estão cada vez mais no 
digital e menos no mundo real.

Amigos são capazes de ofe-
recer um espaço seguro para 
desabafar, compartilhar senti-
mentos e trocar experiências, 
permitindo que a pessoa se sin-
ta compreendida e menos sozi-
nha em seus problemas, tendo 
mais acolhimento e certeza de 
que tem pessoas boas por perto. 

Essa rede de apoio emocio-
nal pode ser determinante para 
evitar quadros de ansiedade, 
depressão e outros transtornos, 
funcionando como um amorte-
cedor contra as difi culdades da 

vida. Conversas sinceras e mo-
mentos de descontração tam-
bém estimulam a produção de 
hormônios como a oxitocina 
e a serotonina, que promovem 
sensações de bem-estar e felici-
dade.

Além dos benefícios emo-
cionais, a amizade também 
pode infl uenciar positivamente 
a saúde física. Pessoas com la-
ços sociais sólidos tendem a ter 
menor risco de doenças cardio-
vasculares, sono de melhor qua-
lidade e até maior longevidade, 
segundo diversos estudos cien-
tífi cos. Isso acontece porque a 
convivência saudável reduz ní-
veis de cortisol, o hormônio do 
estresse, e estimula hábitos de 
vida mais equilibrados.

Por outro lado, a falta de 
amigos ou o isolamento social 
pode gerar sentimentos de soli-
dão profunda, que estão direta-
mente ligados a maiores índices 
de depressão, declínio cogniti-
vo e até mortalidade precoce. 

Por isso, investir tempo e de-
dicação em amizades verdadei-
ras é investir também em saúde. 
Cultivar relações baseadas em 
empatia, respeito e confi ança 
não apenas fortalece o víncu-
lo com o outro, mas contribui 
para uma vida emocionalmente 
mais estável, saudável e feliz.

Em 1939, começava a cir-
cular no Rio de Janeiro a re-
vista O Gibi, de histórias em 
quadrinhos. A revista, que pu-
blicava títulos famosos da sua 
época, como Flash Gordon, 
Fantasma e Dick Tracy, fez 
tanto sucesso que, no Brasil, 
gibi virou sinônimo de histó-
rias em quadrinhos. 

Se hoje os gibis não são 
mais tão frequentes nas bancas 
de revistas, que desapareceram 
das ruas, sua produção ainda é 
intensa, com livros mais elabo-
rados. E muitos dos seus perso-
nagens agora transpostos para 
as telas de cinema – um exem-
plo é o novo fi lme do Super-
-Homem, que está em cartaz.

Nestas férias, um mergulho 
importante nesse universo dos 
gibis pode ser feito no Espaço 
Renato Russo, na 508 Sul, e na 
sua gibiteca, que leva o nome 
do saudoso poeta e jornalista 
TT Catalão.

A Gibiteca TT Catalão 

tem um impressionante acer-
vo de gibis. Que vão desde os 
nacionais Turma do Pererê de 
Ziraldo e Turma da Mônica de 
Maurício de Souza até as revis-
tas de super-heróis da Marvel e 
da DC e os quadrinhos france-
ses, argentinos e italianos que 
fi zeram o gênero ganhar o títu-
lo de Sétima Arte.

Quem for ao Espaço Rena-
to Russo e à Gibiteca TT Ca-
talão poderá desfrutar ali da 
imensa coleção. Ao, mediante 
cadastro, poderá levar os gibis 
para casa e devolver uma sema-
na depois.

Funciona ainda no espa-
ço a Biblioteca de Artes Ethel 
de Oliveira Dornas. E mais a 
Galeria Rubem Valentim. O 
Espaço Renato Russo é um dos 
belos espaços da cidade, que 
homenageia todos esses gran-
des artistas de Brasília. E que 
ainda guarda esse vasto e fan-
tástico mundo dos gibis e das 
suas histórias. Vá nas férias!

O Brasil resiste. Não há outro cami-
nho para a afirmação de uma nação do 
que lutar pela sua soberania e pelo seu 
regime democrático.

Desde 1989, o país vive seu maior pe-
ríodo de democracia. República fundada 
na base de um golpe militar, em novem-
bro de 1889, tivemos nossas primeiras 
eleições livres somente em dezembro 
de 1945, sob a influência da vitória dos 
Aliados contra o nazifascismo na Segun-
da Guerra Mundial. 

O golpe militar de 1964 interrompeu 
nossa trajetória democrática. Em janeiro 
de 1985, nos livramos dela com a eleição 
da chapa Tancredo Neves/José Sarney. 
Em 1988, consagramos a Constituição 
Cidadã que nos rege até hoje e, em 89, a 
primeira eleição direta para presidente da 
república, desde 1960. 

Já são 36 anos de democracia ininter-
rupta no Brasil. O maior período contí-

nuo da história da nossa república. Não é 
pouca coisa! Nesse período, nossa demo-
cracia foi colocada à prova em diversas si-
tuações. E nossas instituições resistiram.

Hoje, vivemos mais um desafi o. E nos-
sas instituições demonstram mais uma vez 
maturidade e capacidade de enfrentá-lo 
sem acovardamento. Não há precedentes 
históricos no pós-guerra, na atual política 
norte-americana, quanto ao tratamento 
dado aos seus aliados. O uso abusivo da 
força de compra de insumos de seus par-
ceiros comerciais pelo governo dos Esta-
dos Unidos é inédito. Mais inédita é usar 
o instrumento de barreiras tarifárias para 
coagir e pressionar o rumo de decisões in-
ternas de um país democrático.

A esperança recai sobre as próprias 
instituições norte-americanas, que ga-
rantiram uma sólida e referenciada de-
mocracia ao mundo. Ela é capaz de impor 
limites a qualquer poderoso de plan-

tão que tente fragilizá-la, assim espero. 
Mandatos eletivos têm começo, meio e 
fim. Quem os conquista precisa sempre 
ser lembrado de seus limites. As relações 
comerciais entre Brasil e Estados Unidos 
têm mais de 200 anos de história. Jamais 
foram utilizadas por qualquer governo 
norte-americano, anterior a Trump, com 
tamanha desfaçatez e intromissão em as-
suntos internos do Brasil.

O Brasil se encontra, como outras 
nações e entidades do mundo, coagido 
pelo governo norte-americano. Jamais 
se viu tanta intolerância com gays, mi-
norias étnicas, universidades, imigran-
tes, imprensa, e tantos outros exemplos 
deprimentes de comportamento de um 
governo que só tem 6 meses e que já cau-
sou tantos estragos.

*Jornalista. Instagram:
 @sergiocabral_fi lho

Quando atuava no Supremo Tribunal 
Federal (STF), Marco Aurélio Mello ga-
nhou o apelido de “Ministro Voto Vencido”. 
Motivo: não se preocupava, em absoluto, em 
seguir o caminho delineado pelos colegas.

Em seus votos, insistia na chamada 
doutrina garantista, que preconiza a defe-
sa das garantias individuais como uma das 
principais obrigações dos juízes.

Com essa visão chegou a conceder ha-
beas corpus para o ex-banqueiro Salvatore 
Cacciola, ex-dono do Banco Marka, que 
havia se envolvido num escândalo com a 
desvalorização do Real no governo Fer-
nando Henrique Cardoso. Cacciola fugiu 
do país.

Apesar de suas posições polêmicas, o 
ministro sempre foi reconhecido como 
um conhecedor profundo do Direito.

Presidiu o STF de maio de 2001 a 
maio de 2003. Em outubro de 2020, Mar-
co Aurélio tornou-se o decano do STF, em 
decorrência da aposentadoria do até então 
decano, ministro Celso de Mello. Apo-

sentou-se em julho de 2021, ao atingir a 
idade limite do serviço público, de setenta 
e cinco anos.

Enquanto seus antigos colegas de Cor-
te resolveram não se pronunciar acerca da 
decisão do governo dos EUA de barrar a 
entrada de parte dos ministros do STF no 
país, ele aceitou falar com a coluna.

E veio, mais uma vez, com uma posição 
polêmica. Perguntado sobre o que pode 
ser feito, em termos jurídicos, contra a de-
cisão norte-americana, respondeu: “Nada, 
absolutamente nada. Cumpre acionar a 
diplomacia. O Itamaraty.”

Segundo ele, mesmo assim, é preciso 
“acionar com temperança”. Para Marco 
Aurélio, trata-se de um “predicado escasso 
nos dias atuais, de parte a parte, a via do 
entendimento”.

Ou seja, ele vê falta de temperança 
nas posições do presidente dos EUA, 
Donald Trump, mas também ressente-se 
do mesmo problema com as autoridades 
do governo brasileiro e na oposição.

Marco Aurelio admite, no entanto, 
que “a questão envolve soberania”. Diz que 
vivemos “tempos estranhos em que pre-
valece a retaliação”. E, por isso, “é preciso 
tirar o pé do acelerador, não colocando le-
nha na fogueira”.

Foi quando a coluna insistiu em per-
guntar se não havia saída jurídica, que ele 
a solução não é jurídica, mas sim pela di-
plomacia.

Diante da insistência da coluna em 
perguntar se não haveria uma chance de 
solução caso o STF, ou os ministros da 
Suprema Corte do Brasil, entrassem com 
ação individual nos EUA, ele respondeu 
peremptório:

“Há, um ditado popular antigo, an-
terior à ressonância: de pata de cava-
lo, de barriga de mulher e de homem 
de saia (o juiz, com a capa) é possível 
esperar qualquer coisa. Mas, não creio 
em derrubada, pela magistratura ame-
ricana, de uma deliberação de governo 
como essa.”

Sérgio Cabral*

Tales Faria 

Tempos estranhos

A solução é diplomática, não jurídica, 
diz Marco Aurélio Mello
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MAGNAVITA   1 MILHÃO - O Portal Integrado de 
Serviços Digitais do Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro superou a marca de 
1 milhão de cidadãos cadastrados na área 
logada MeuRJ, que garante uma navega-
ção personalizada e segura. A iniciativa é 
fruto da atuação conjunta da Secretaria 
de Estado de Transformação Digital, do 
PRODERJ e da Subsecretaria de Esta-
do de Comunicação Social, no âmbito do 
Programa RJ Digital.

 Com mais de 2.400 serviços disponí-
veis, o portal facilita o dia a dia do cidadão 
fl uminense, oferecendo desde consulta de 
IPVA e registro de reclamações no Procon 
Online até o acesso a resultados de exames 
do Rio Imagem e solicitação de certifi cados 
escolares da rede estadual. 

  SAPUCAÍ FICA COM QUEM? A 
Alerj anunciou que vai contestar judi-
cialmente a liminar concedida no últi-
mo dia 17 de julho, que determinou a 
devolução da gestão do Sambódromo à 
Prefeitura do Rio,   decisão esta, do de-
sembargador Benedicto Abicair, do Ór-
gão Especial do Tribunal de Justiça do 
Rio, que havia suspendido a Lei Esta-
dual 10.855/2025, que transferia o es-
paço para o governo do Estado. 

 A lei, aprovada pela Alerj, transfere para 
o estado a administração da área da Cidade 
Nova, englobando o Centro Administrati-
vo São Sebastião (CASS) e o prédio anexo 
ao Centro Administrativo, o Sambódromo 
e o Centro Operacional da prefeitura.

 TURISMO E HISTÓRIA - Angra dos 
Reis fará uma Parceria Público-Privada 
(PPP) para a manutenção e gestão de cin-
co pontos turísticos históricos do municí-
pio. Detalhe: o projeto prevê investimen-
tos de  R$ 10,8 milhões. A chamada PPP 
é uma espécie de concessão patrocinada: a 
empresa vencedora é remunerada por ta-
rifas e por contraprestação pública men-
sal.  Neste caso, a  contraprestação máxi-
ma será de R$ 128.750,00 e a concessão 
terá validade de 30 anos, prorrogável por 
mais cinco anos.  A audiência será no dia 7 
de agosto, enquanto a consulta fi ca aberta 
até o dia 19 de agosto para reunir contri-
buições da população, de empresas e es-
pecialistas sobre o edital. 

  ESPAÇOS COM ACESSIBILIDADE 
- A proposta abrange a Casa Laranjeiras, o 
Convento São Bernardino de Sena, o Palá-
cio Raul Pompéia, o Monumento Aquida-
bã e o Polo Cultural de Mambucaba. Esse 
último será construído pela Prefeitura com 
recursos do Ministério do Turismo e entre-
gue à futura concessionária para operação. 
Os espaços receberão melhorias estruturais 
e de acessibilidade, sinalização bilíngue, pai-
sagismo e sistema de segurança.

 CONSELHO DE CULTURA EM-
POSSADO - A vice-prefeita Luciana Al-
ves deu posse, aos novos membros do 
Conselho Municipal de Cultura de Barra 
Mansa, para o biênio 2024/2026. No to-
tal, são 12 representantes do poder públi-
co e 12 da sociedade civil. Os conselhei-
ros foram eleitos durante o último Fórum 
Municipal de Cultura, ocorrido em agos-
to de 2024. Luciana Alves iniciou o en-
contro dando as boas-vindas aos novos 
conselheiros e ressaltando o papel do fo-
mento à cultura para o fortalecimento da 
identidade local.

 NOVO POSTO DO DETRAN - O 
Detran RJ inaugurou, no Park Shopping 
Campo Grande, um novo posto de aten-
dimento. O local contará com serviço de 
emissão de carteiras de identidade e habili-
tação, além de ter uma sala para a aplicação 
de provas teóricas aos candidatos à primei-
ra habilitação. O serviço de Identifi cação 
Civil terá oito guichês de atendimento, um 
deles para entrega de documentos. Na Ha-
bilitação serão seis postos de atendimento - 
um para entrega -, além dos supervisores.

 REI DA AVIAÇÃO - Uma solenidade 
marcou, neste domingo (20), os 152 anos 
de nascimento de Alberto Santos Du-
mont. O evento foi realizado na Casa Mu-
seu, em Petrópolis, espaço que o inventor 
construiu e escolheu para viver. A cerimô-
nia teve participação da Força Aérea Bra-
sileira, que realizou o hasteamento da 
bandeira nacional, e do 32º Batalhão de 
Infantaria Leve. Também estiveram pre-
sentes representantes da Fundação Casa 
de Cabangu, onde Dumont nasceu, em 
Minas Gerais.

PINGA-FOGO

Fotos Felipe Cavalcanti/TJRJ

Na mesa, da esquerda para direita, a defen-

sora pública e coordenadora da Coordena-

doria de Defesa dos Direitos da Mulher, Thais 

dos Santos Lima; o juiz auxiliar da Correge-

doria Geral da Justiça Alexandre Chini Neto; 

o corregedor-geral do TJRJ, desembargador 

Cláudio Brandão de Oliveira; o presidente do 

TJRJ, desembargador Ricardo Couto de Cas-

tro; a coordenadora Estadual da Mulher em 

Situação de Violência Doméstica e Familiar, 

desembargadora Adriana Ramos de Mello; 

a juíza auxiliar da Presidência Alessandra 

de Araújo Bilac Moreira Pinto; a promoto-

ra de Justiça subcoordenadora do Centro 

de Apoio Operacional das Promotorias de 

Justiça de Combate à Violência Doméstica 

e Familiar contra a Mulher ,Eyleen Maren-

co; e a diretora do Departamento Geral de 

Polícia de Atendimento à Mulher, delegada 

Gabriela Von Beauvais

Tribunal reúne prefeitos 
e representantes de 
municípios pela luta contra 
a violência doméstica 

“A violência contra a mulher não é só 
um problema do Judiciário. É um proble-
ma de toda a sociedade. De prefeituras, 
órgãos públicos, organizações sociais, da 
própria sociedade civil, as áreas de segu-
rança pública, saúde e educação. Quando 
morre uma mulher, não morre só a filha, 
a mãe, a tia, a prima, a amiga. Morre a 
sociedade toda.” 

Foi com essa declaração que a desem-
bargadora Adriana Ramos de Mello, coor-
denadora da Coordenadoria Estadual da 
Mulher em Situação de Violência Domés-
tica e Familiar (Coem), abriu o encontro 
inédito contra a violência doméstica que 
reuniu, na sexta-feira, 18 de julho, prefeitos 
e representantes de municípios do estado, 
além de autoridades de diferentes setores.

O encontro contou com a participação 
de prefeitos e representantes dos municí-
pios fl uminenses, além de autoridades que 
atuam no apoio às mulheres vítimas de vio-
lência e no combate aos crimes de gênero

A reunião apresentou os projetos rea-
lizados pela Coem, como por exemplo, a 
Sala Lilás, que presta atendimento espe-
cializado e humanizado às vítimas de vio-
lência doméstica física e sexual; o aplica-
tivo Maria da Penha Virtual, que auxilia a 
vítima a solicitar uma medida protetiva de 
urgência sem precisar sair de casa; a Patru-
lha Maria da Penha – Guardiões da Vida; 
a Ronda Maria da Penha - Guarda Proteti-
va; entre outros.

A desembargadora também mostrou 
números do Instituto de Segurança Públi-
ca, como o quantitativo 
de mulheres que 
buscaram atendi-
mento ou registro 
de algum tipo de 
violência nos últi-
mos anos e o per-
fi l da maioria das 
vítimas: mulheres 
entre 30 e 59 anos 
e negras.  

“A gente pede 
encarecidamente 
que cada um aqui 
assuma a sua respon-
sabilidade, em parce-
ria com o Tribunal de 
Justiça, para possamos enfrentar esse gran-
de problema social que é a violência con-
tra a mulher. Sabemos que essas mulheres 
precisam muito da gente. Da gente que eu 
falo enquanto servidores públicos que so-
mos”, ressaltou a desembargadora Adriana 
Ramos de Mello.  

Mobilização

Ao lado da desembargadora Adriana 
Ramos de Mello,  coordenadora da Coem, 
o presidente do TJRJ, desembargador Ri-
cardo Couto de Castro,  destacou a neces-
sidade de agilização das políticas públicas 
de proteção às mulheres 

O encontro, realizado no Auditório De-
sembargador Antônio Carlos Amorim, no 
4º andar do Fórum Central, também contou 
com a participação do presidente do Judiciá-

CM

Hingo Hammes, 

prefeito de 

Petrópolis A reunião apresentou os projetos realizados pela Coem

Neste fi m de semana o 
Velódromo do Parque 

Olímpico, na Barra, foi palco 

do Campeonato Estadual de 

Judô 2025. Na foto, o vice-

presidente da TurisRio, Marco 

Paes, com o presidente da 

Federação de Judô, Leonardo 

Lara; o vice-presidente 

Jeferson Vieira; e o árbitro 

Chuno Mesquita

A prefeita de Barra 

do Piraí, Katia Miki 

Prefeito de São José do 

Vale do Rio Preto, José 

Carlos Pacheco Furtado 

José Carlos Porto Neto, 

prefeito de Paraty

Pres do TJRJ, des Ricardo Couto, des 

Adriana Ramos de Mello,

 juíza Alessandra Bilac

A prefeita de Miracema, 

Maria Alessandra 

Leite Freire 

Marco Antônio Toledo, 

prefeito do município 

de Natividade

José Emmanoel 

Artemenko, prefeito de 

Eng. Paulo de Frontin

“Quando morre uma mulher, não morre só a fi lha, a mãe, a tia, a prima, a amiga. 
Morre a sociedade toda”, destacou a desembargadora Adriana Ramos de Mello

rio fl uminense, desembargador Ricardo Couto 
de Castro, e do corregedor-geral da Justiça, de-
sembargador Cláudio Brandão de Oliveira.

Entre os participantes que prestigiaram 
a iniciativa estavam os prefeitos José Carlos 
Pacheco Furtado, de São José do Vale do Rio 

Preto; José Emmanoel Artemenko, de Paulo 
de Frontin; Hingo Hamme, de Petrópolis; 
José Carlos Porto Neto, de Paraty; Marco 
Antônio Toledo, de Natividade; Katia Miki, 
de Barra do Piraí; e Maria Alessandra Leite 
Freire, de Miracema.
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Receita não pode cobrar 
IOF retroativamente
Ao Correio, especialistas avaliam reação  do Congresso

Por Gabriela Gallo

Com a determinação do mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes 
em manter o decreto presidencial 
que aumenta alíquota do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF), a equipe econômica do go-
verno federal calcula os impactos 
orçamentários da medida. Já está 
valendo o aumento de 3,38% para 
3,5% em compras internacionais 
de pessoas físicas em cartões de 
crédito e débito internacional. 
Além disso, também foi fixada a 
alíquota de 3,5% para compra de 
moeda estrangeira em espécie e 
em remessas para o exterior (antes 
a alíquota era de 1,1%). A única 
exceção é a regra que previa a in-
cidência do imposto sobre opera-
ções de risco sacado, que Moraes 
considerou inconstitucional.

De acordo com o Ministério 
da Fazenda, a previsão do gover-
no é de arrecadar R$ 39,25 bi-
lhões entre 2025 e 2026. O valor 
representa uma redução de R$ 
22,25 bilhões se comparada com 
a primeira versão do decreto pre-
sidencial – que previa arrecadar 
R$ 61,5 bilhões com IOF entre 
2025 e 2026 com a cobrança de 
3,5% sobre investimentos em 
fundos no exterior.

Receita
Os poderes Executivo e Legis-

lativo passaram quase dois meses 
disputando o aumento da taxação 
do IOF, mesmo com as iniciativas 
do governo em tentar amenizar 
os impactos com a medida. O 
Congresso Nacional alegava que 
a medida não poderia ser imple-
mentada, já que o Imposto sobre 
Operações Financeiras é um tri-
buto regulatório e não arrecada-
tório. Por outro lado, o governo 
argumentava que a Constituição 
Federal concedia ao poder Exe-
cutivo a possibilidade de ajustar 
tributos. Após uma tentativa de 
reunir representantes dos três 
poderes para chegar a um acordo, 
o que não deu certo, a Suprema 
Corte julgou como constitucio-
nal o direito do governo em po-
der alterar impostos e tributações, 
fazendo somente a alteração so-
bre o risco sacado.

Enquanto a decisão do im-
posto enfrentava uma queda de 
braço entre governo e Congresso, 
até o poder Judiciário definir a 
questão, estava incerta a possibili-
dade de a Receita Federal cobrar 
o novo valor do IOF sobre as ope-
rações realizadas nas semanas de 
discussões da medida. Contudo, 
nesta sexta-feira (18), o ministro 
Alexandre de Moraes confirmou 
que o Imposto sobre Operações 
Financeiras não pode ser cobrado 
pela Receita Federal durante o 
período em que o decreto presi-
dencial esteve suspenso pelo STF.

Mesmo com a afirmação de 
Moraes, ao Correio da Manhã o 
sócio do Serur Advogados Cristia-
no Araújo Luzes não negou a pos-
sibilidade de o plenário do Supre-
mo “decidir sobre os efeitos dessa 
liminar” e que “ainda poderão ser 
opostos embargos de declaração 
contra a decisão do ministro, para 
que se aponte esse problema”.

“Não é uma discussão fácil, 
pois, se de um lado será preciso ser 
coerente com o mérito da decisão 
que entendeu inconstitucional o 
decreto legislativo, de outro lado 
será preciso resguardar a segu-
rança jurídica daqueles que são 
afetados por essa disputa entre os 
poderes”, completou Cristiano.

Congresso
A decisão do STF foi contrá-

ria ao posicionamento do Con-
gresso, o que gerou mais atritos 
para as relações dos parlamentares 

com o Executivo e o Judiciário. 
Para a reportagem, o analista po-
lítico Elias Tavares avaliou que a 
tendência é que o Congresso volte 
a discutir a matéria, mesmo que a 
Suprema Corte já tenha definido 
pela sua constitucionalidade. “A 
base aliada já vinha tensionada, e 
essa medida só aumentou o des-
gaste. A leitura predominante é de 
que o governo governa por decre-
to e despreza o diálogo político. 
O Supremo pode até dizer que é 
legal, mas o Congresso pode deci-
dir que é insustentável. E quando 
o Parlamento quer reagir, ele tem 
instrumentos para isso”, ele afir-
mou ao Correio da Manhã.

Por outro lado, a especialista 
em Jurídico e Tributário na BMJ 
Consultores Gabriela Rosa consi-
dera que “dificilmente o Congres-
so buscará reverter essa medida 
tomada pelo ministro em esferas 
políticas”.

“Espera-se que a maior medi-
da que o Parlamento pode tomar 
seja recorrer no curso do processo 
judicial. Isso porque essa discus-
são já perdeu boa parte da sua 
temperatura e o timing não favo-
rece os parlamentares, porque o 
Legislativo está em recesso. Então 
o principal espaço de visibilidade 
e reação, no próprio Congresso, 
teria que esperar muito tempo, 
enfraquecendo a questão”, expli-
cou a jurista para a reportagem.

Ela ainda avaliou que os 
presidentes da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), “devem atuar politi-
camente para que o principal 
‘culpado’ dessa narrativa seja 
precisamente o ministro Ale-
xandre de Moraes, para não es-
calar sem ganhos significativos 
a disputa com o Executivo”.

Retaliações
Porém, ambos os especialis-

tas concordam que o Congresso 
realizará uma série de retaliações 
ao governo. “A retaliação não virá 
no papel, virá no voto. O gover-
no pode até ganhar no Supremo, 
mas no plenário, coleciona der-
rotas”, avaliou Elias Tavares. “O 
Congresso deve buscar uma for-
ma de dar o troco. Isso pode vir 
na forma de travamento de pau-
tas, recusa em aprovar matérias de 
interesse do governo, ou até com 
projetos que alterem diretamente 
o impacto do IOF seja revogan-
do, seja redirecionando”, ponde-
rou o analista político.

A oposição ainda deve focar 
em pautas fiscais ou as chamadas 
pautas de costume. A jurista Ga-
briela Rosa citou como exemplo 
de pautas fiscais o projeto que 
amplia a isenção do pagamento 
do imposto de renda para quem 
ganha até R$ 5 mil mensais (PL 
1087/2025), que será discutido 
no plenário da Câmara em agos-
to e pode passar por alterações, e 
a discussão da Medida Provisória 
de Compensações pelo IOF.

Jonas Pereira/Agência Senado

Expectativa é que Casas presididas por Motta e Alcolumbre retaliem o governo

Recesso não vai parar 
julgamento no Supremo

Por Gabriela Gallo

Após uma semana intensa de 
votações no Congresso Nacional, 
esta será a primeira semana do re-
cesso parlamentar no Legislativo, 
sem agenda nas Casas do Con-
gresso. Com a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) que 
determinou que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) use torno-
zeleira eletrônica, na sexta-feira 
(18) parlamentares da oposição 
entraram com recurso solicitan-
do que o recesso no Congresso 
fosse suspenso. Ambos os presi-
dentes do Senado Federal, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
e da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), negaram o pedido e manti-
veram o período de descanso. As 
atividades parlamentares retor-
nam em 4 de agosto.

A única exceção em que as 
Casas poderão voltar a trabalhar 
antes do final do recesso, segundo 
Hugo Motta em entrevista à TV 
Câmara, é se o governo tomar 
alguma atitude referente as tari-
fas de 50% a produtos brasilei-
ros impostas pelo presidente dos 
Estados Unidos (EUA), Donald 
Trump (Republicano). Após os 
presidentes das Casas legislativas 
confirmarem apoio ao governo 
nas ações de reciprocidade para 
proteger o Brasil do tarifaço es-
tadunidense, Motta se colocou à 

disposição para pautar uma ses-
são extraordinária no plenário da 
Casa, caso seja necessário.

STF
Enquanto o Legislativo está 

em recesso, o Judiciário seguirá 
trabalhando nesta semana. Nesta 
segunda-feira (21), se dá início à 
oitiva das testemunhas do Núcleo 
três do plano de tentativa de golpe 
de Estado, na Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
As audiências seguem até esta 
quarta-feira (23) e serão realizadas 
por videoconferência. Na quinta-
-feira (24), começará o interroga-
tório dos réus do Núcleo quatro.

O núcleo três, ou núcleo mi-
litar, era responsável por elaborar 
ações táticas para implementar o 

golpe de Estado. Dentre as táticas, 
estava previsto o plano “Punhal 
Verde e Amarelo”, que previa o 
assassinato do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), do 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) e do ministro do Supremo 
e na época presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) Alexan-
dre de Moraes.

Já o núcleo quatro era respon-
sável por organizar ações de desin-
formação para propagar notícias 
falsas sobre o processo eleitoral e 
reforçar discursos que descredibi-
lizavam as urnas eletrônicas. Mas 
apesar das funções do cada grupo 
serem distintas, como a denúncia 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) é única, todos os 
reús são acusados de cometerem 

os mesmos crimes. São eles: golpe 
de Estado, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito, organização criminosa 
armada, deterioração de patrimô-
nio tombado e dano qualificado 
pela violência e grave ameaça con-
tra o patrimônio da União.

Bolsonaro
Apesar do recesso parlamen-

tar, o líder do Partido Liberal na 
Câmara dos Deputados, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), agendou uma 
reunião na próxima terça-feira 
(22) entre os parlamentares da 
oposição para discutir um Re-
querimento de moção de Louvor 
e Regozijo (documento formal 
que expressa reconhecimento) ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Até 
o fechamento desta reportagem, 
o local do encontro ainda era in-
certo porque, como a Câmara 
estará em recesso parlamentar, os 
parlamentares do PL podem não 
conseguir uma sala para se reunir.

Em um documento protoco-
lado pelo líder do PL, Sóstenes 
diz que Jair Bolsonaro merece a 
moção de louvor porque ele “recu-
perou o país da tragédia ao longo 
de 14 anos de Governos Petistas 
(Lula 1; Lula 2; Dilma 1; e Dilma 
2)”, e citou propostas e medidas 
realizadas durante a gestão do ex-
-presidente da República, como o 
Auxílio Emergencial e o piso sala-
rial nacional de enfermagem.

Valter Campanato/Agência Brasil

Primeira Turma seguirá julgamento da ação penal
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Ação em Alagoas visa travar 
movimentos da oposição

Alagoas inaugura 
movimentos para 2026

Centro-direita Oposição

Senado

Lira

JHC

STJ

A articulação em Alagoas 

visou travar justamente a 

possibilidade desses mo-

vimentos. Começou há 

cerca de nove meses. E 

diga-se que por uma ini-

ciativa vinda de quem era 

oposição. Quem iniciou o 

movimento foi o prefeito 

de Maceió, João Henrique 

Caldas (PL), conhecido 

como JHC. Ele procurou o 

senador Renan Calheiros 

e o ministro dos Transpor-

tes, Renan Filho. Renan 

Filho sairia para o governo 

de Alagoas e JHC e Re-

nan, cujo mandato acaba, 

disputariam o Senado. 

Para fechar o acordo, JHC 

pedia como contrapartida 

que os dois apoiassem a 

indicação de sua tia, Mar-

luce Caldas, para o Supe-

rior Tribunal de Justiça 

(STJ). Assim foi feito.

Na coluna do fim de se-

mana comentamos por 

aqui a preocupação do 

governo e do PT em evitar 

que a já complicada situa-

ção que o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva já vive 

hoje na sua relação com 

o Congresso se agrave 

ainda mais numa eventu-

al reeleição em 2026. Se 

Lula aparece como favori-

to para a Presidência, está 

longe de ser a esquerda 

quem aparece favorita 

nos levantamentos para 

o Senado. A chance de 

eleição de um Congresso 

ainda mais hostil, capaz 

de paralisar completa-

mente as ações do gover-

no, é grande. Então, é ali, 

especialmente no Sena-

do, que já vai se travando 

uma batalha renhida. Na 

qual, como prega o ainda 

presidente do PT, senador 

Humberto Costa (PE), será 

preciso ser o mais prag-

mático possível. 

A ideia é abrir espaço 

para eventuais aliados de 

centro-direita onde a es-

querda não tiver condi-

ções de vitória. E Alagoas 

é o primeiro laboratório 

mais concreto dessa arti-

culação. O Correio Político 

conta agora os principais 

bastidores desses movi-

mentos alagoanos.

A oposição vem tentando 

uma estratégia que es-

barra em brigas regionais. 

A ideia é estabelecer em 

cada estado uma dupla 

de candidatos que tenha 

um nome do bolsonaris-

mo raiz e outro de centro 

que ficaria preso a com-

promissos recebendo o 

apoio de Jair Bolsonaro.

Lira também quer ser 

candidato ao Senado. 

Foi, então, preciso uma 

intervenção da ministra 

da Secretaria de Rela-

ções Institucionais, Gleisi 

Hoffmann. Primeiro, ela 

tentou convencer Renan 

Filho a não sair candidato 

ao Senado e ficar no mi-
nistério.

O acerto, porém, gerou 

um novo problema: o ex-

-presidente da Câmara 

Arthur Lira (PP-AL). Lira 

articulou-se para se tor-

nar o relator do principal 

projeto do governo, o que 

aumenta a faixa de isen-

ção do Imposto de Renda. 

E ficou com essa carta na 
manga.

Renan Filho não aceitou. 

Então, Gleisi foi a JHC. Em 

troca de Marluce, conven-

ceu-o a completar o man-

dato na prefeitura e ficar 
para a próxima disputa do 

Senado. JHC teria aceito. 

Ficam candidatos Renan 

pai e Lira, de centro e di-

reita, mas compromissa-

dos com um Lula 4.

Não foi coincidência o 

fato de Lira entregar seu 

relatório sobre o IR exata-

mente no mesmo dia em 

que Lula indicou Marluce 

Caldas para o STJ. Ele teria 

dito ao governo que segu-

raria o relatório enquanto 

não houvesse uma sinali-

zação para a sua situação 

política.

Lula Marques/Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Arthur Lira agiu para não ser escanteado

Indicação de Marluce é o início do acerto

POR RUDOLFO LAGO
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Medidas contra Bolsonaro 
ampliam crise com EUA

Por Karoline cavalcante

As medidas cautelares im-
postas pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
adicionam um novo grau de 
tensão à crise que se intensi-
ficou após o anúncio do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano), 
de tarifas contra o Brasil. É o 
que analisa o cientista político 
Frederico Bertholini, profes-
sor da Universidade de Brasília 
(UnB). Segundo ele, a possibi-
lidade de uma condenação do 
ex-chefe do Palácio do Planal-
to — no processo que investiga 
uma suposta tentativa de golpe 
de Estado em 2022 — já esta-
va no horizonte antes mesmo 
da aceitação da denúncia, e os 
novos desdobramentos tornam 
o desfecho ainda mais provável.

Na última sexta-feira (18), 
Moraes determinou diversas 
restrições ao ex-presidente, 
entre elas: uso de tornozeleira 
eletrônica; recolhimento do-
miciliar das 19h às 6h durante 
a semana, com regime integral 
nos fins de semana, feriados e 
dias de folga; proibição de con-
tato com embaixadores e auto-
ridades estrangeiras; impedi-
mento de se aproximar de sedes 
diplomáticas, e veto ao uso de 
redes sociais, direta ou indireta-
mente. Bolsonaro também está 
proibido de manter contato 
com os demais réus e investi-
gados nos processos dos quais 
faz parte. A decisão foi baseada 
em relatório da Polícia Federal, 
que, ao cumprir mandado de 
busca e apreensão na residência 
do ex-presidente, apontou que 
ele e o filho, o deputado federal 
licenciado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP), “vêm atuando, ao 

longo dos últimos meses, junto 
a autoridades governamentais 
dos Estados Unidos da Amé-
rica, com o intuito de obter a 
imposição de sanções contra 
agentes públicos do Estado 
Brasileiro”, sob a justificativa de 
suposta perseguição política.

Cenário
Para Bertholini, as restrições 

respondem diretamente à mo-
bilização liderada por Eduardo 
Bolsonaro, que desde março 
reside nos Estados Unidos com 
o propósito de denunciar, em 
fóruns internacionais, supostas 
violações de direitos humanos 
no Brasil. Nessa estratégia, en-
controu em Trump — ainda 
que de forma mais retórica — 
um aliado relevante. Na visão do 
professor da UnB, é improvável 
que a imposição de tarifas tenha 
como base real os argumentos 
expostos na carta do republica-
no. “Mas isso não importa mui-
to. Importa que tanto o governo 
quanto Bolsonaro tentam tirar 
proveito deste evento”, avaliou.

“Aparentemente, até o 
momento, o governo tirou 
um pouco mais de vantagem, 
constituindo um discurso de 
unidade nacional e soberania, 
contra intervenção dos EUA. 
Mas é uma vantagem marginal 
e o campo oposicionista deve se 
mobilizar a partir das ações de 
hoje”, afirmou.

Legislação
Na avaliação do advogado 

criminalista Thiago Turbay, 
sócio do escritório Boaventura 
Turbay Advogados, as medidas 
têm por objetivo evitar riscos 
ao andamento processual. “As 
medidas alternativas à prisão 
obedecem às garantias e liber-
dades dos réus e representam 
avanço na justiça criminal, 
dado que substituem a decreta-
ção da prisão como meio neces-
sário para proteger a instrução 
processual e a aplicação da lei”, 
explicou Turbay.

Já o advogado e mestre em 
Direito Penal pela Universi-
dade de Harvard, Bernardo 

Weaver, lembrou que o úni-
co precedente semelhante 
no país envolveu atuações 
em instâncias internacionais 
em defesa do atual presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
à época preso por corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro 
— e libertado pouco mais de 
um ano depois, quando o STF 
anulou os processos nos quais 
ele figurava como réu.

“Naquela ocasião, congres-
sistas recorreram ao Congres-
so Americano, ao Parlamento 
Alemão, à União Europeia, à 
Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos e à ONU, 
obtendo respostas favoráveis 
de todos esses órgãos. Ne-
nhum inquérito ou investi-
gação foi aberta em desfavor 
daqueles parlamentares, nem 
se entendeu que a soberania 
brasileira estava sendo ferida. 
Se a atuação de parlamentares 
em favor de Lula não foi crime, 
a de Eduardo e Jair perante o 
governo americano também 
não deveria ser”.

Decisão de Moraes impõe tornozeleira, recolhimento e restrições
Valter Campanato/Agência Brasil

Crise intensificou-se com as medidas contra Bolsonaro na sexta-feira

Por Karoline cavalcante

A menção feita pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ao deputado federal 
licenciado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP), como coautor da 
suposta tentativa de golpe de 
Estado, muda completamente 
o cenário político. A citação, 
contida na decisão que impôs 
medidas cautelares ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
pai do parlamentar, coloca 
Eduardo diante de um impas-
se crucial: manter o mandato e 
arriscar a prisão ou renunciar e 
permanecer fora do país.

Desde março, o congressista 
está nos Estados Unidos. Com 
o fim da sua licença no último 
domingo (20), precisa decidir 
se retorna ao Brasil para reassu-
mir o cargo ou se abre mão do 
mandato. Para o cientista polí-
tico Elias Tavares, essa escolha 
representa um divisor de águas 
em sua trajetória política. “Mas 
também é a chance de sustentar 
a narrativa de que não foge da 
luta, que segue enfrentando o 
sistema de frente. O problema 
é que o ambiente jurídico é 
muito desfavorável”, afirmou ao 
Correio da Manhã.

Por outro lado, caso opte por 
permanecer no exterior e renun-
ciar, preservaria a liberdade, mas 
enfrentaria desgaste político. 
“Mas enfraquece muito a própria 
imagem. Isso esvazia o discurso 
de coragem que o bolsonarismo 
sempre cultivou”, avaliou Tavares.

O especialista também 
observa que, qualquer que 
seja a decisão do deputado, o 
impacto sobre o campo bol-
sonarista será significativo. 
“A decisão do STF rompe até 
mesmo esse elo simbólico en-
tre pai e filho, e mostra que o 
Supremo está tratando o caso 
como um projeto de poder 
criminoso, e não só como agi-
tação política”, disse. A deter-
minação de Moraes, expedida 
na sexta-feira (18), impôs ao 
ex-presidente medidas como 
uso de tornozeleira eletrôni-
ca, proibição de uso das redes 
sociais e de manter contato 
com Eduardo.

2026
A crise ocorre num mo-

mento em que o filho do ex-
-presidente buscava se projetar 
como um dos possíveis nomes 
da direita para a corrida presi-
dencial de 2026, diante da ine-
legibilidade do pai até 2030, 
imposta pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). 

Recentemente, Eduardo 
protagonizou um embate di-
reto com o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), também cotado 
como presidenciável.

“Se ele renuncia e decide 
permanecer nos Estados Uni-
dos, ele sai da arena eleitoral 

brasileira. Deixa de ser ator do 
processo democrático interno 
e aposta todas as fichas numa 
narrativa de perseguição. Pode 
até manter influência digital, 
mas se afasta dos palanques 
reais, dos debates e da disputa 
institucional”, explicou Tava-
res. Ele acrescenta que, nesse 
cenário, figuras mais modera-
das da direita — como Tarcísio 
— ganham espaço, “enquanto 
Eduardo se isola num discurso 
mais extremo”.

Avaliação jurídica
Para a advogada Daniela 

Vlavianos, sócia do escritório 
Poli Advogados & Associados, 
ainda será necessário indivi-
dualizar com precisão os fatos 
atribuídos a Eduardo, especial-
mente para efeitos penais. 

Ela ressalta que, caso o par-
lamentar retorne ao Brasil, não 
se pode descartar a possibilida-
de de novas medidas cautelares 
por parte do STF.

A tipificação criminal de-
penderá de elementos como 
dolo, a prática efetiva de atos 
voltados à tentativa de abo-
lição do Estado democrático 
de direito, e a conexão causal 
entre essas ações e os eventos 
investigados. 

“No momento, o que se 
observa é um avanço da res-
ponsabilização jurídica em 
paralelo ao desgaste político, 
que poderá se intensificar 
caso ele opte por renunciar ao 
mandato como estratégia de 
proteção pessoal”.

Volta ou fica? Eduardo 
Bolsonaro enfrenta dilema

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Eduardo enfrenta a Justiça ou perde o palanque eleitoral?
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Partidos evitam se 
comprometer com Bolsonaro

PL pressiona Centrão e 
cobra saída do governo

Polarização Isolamento

Rumo a Brasília

Insinuação

Amigo urso

Parentes

Integrantes do Centrão 

indicam ignorar a convo-

cação do PL — na prática, 

tomam uma posição. Até 

porque as pressões de 

Trump devem aumentar 

nesta semana.

Houve até quem ressal-

tasse que Sóstenes, ao 

fazer a cobrança pública, 

cometeu o erro de cha-

mar o grupo de partidos 

de “Centrão”, denomina-

ção que carrega um tom 

pejorativo (essas agremia-

ções dizem que são de 

centro).

O MDB nacional mandou 

um recado: publicou em 

redes sociais imagens do 

governador do Pará, Hel-

der Barbalho, que, vestido 

com de camisa da seleção 

brasleira, repudia o tarifa-

ço norte-americano e fala 

em soberania nacional.

As medidas tomadas pelo 

Supremo Tribunal Fede-

ral contra Jair Bolsonaro 

fizeram com que o PL 
decidisse cobrar de ma-

neira explícita um apoio 

do Centrão — quer que os 

partidos do grupo façam 

um “desembarque ime-

diato” do governo, aban-

donem seus ministérios.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavacante (RJ) 

diz que essas legendas 

precisam mostrar de 

que lado estão e se vão 

mesmo querer caminhar 

com a direita na eleição 

de 2026.

Comandam ministérios 

representantes de parti-

dos de viés conservador, 

como Republicanos, PP, 

União Brasil, PSD e MDB. 

Sóstenes chegou a fazer, 

no X (ex-Twitter), um ape-

lo para essas agremiações 

rompessem com o gover-

no. Agora, o pedido ganha 

ares de cobrança.

Ele diz que mandou o tex-

to de seu post para líderes 

e dirigentes dos partidos e 

ainda aguarda respostas. 

Para Sóstenes, o Centrão 

precisa mostrar se tem 

“conteúdo ideológico” ou 

se está apenas interessa-

do em cargos. Segundo 

ele, a polarização da so-

ciedade veio para ficar.

Sóstenes admite a pos-

sibilidade de a cobrança 

gerar um isolamento do 

PL e dificultar ainda mais 
a aprovação da anistia, 

mas frisa que o risco é 

calculado. Ressalta que 

uma indefinição ajudará 
a engordar ainda mais o 

número de deputados do 

PL na janela de 2026. 

Os presidentes da Câma-

ra e do Senado rejeitaram 

o pedido do PL de inter-

rupção do recesso dian-

te das medidas tomadas 

contra Bolsonaro. Mas de-

putados e senadores do 

partido farão plantão em 

Brasília a partir de hoje: 

Sóstenes promete rece-

bê-los no aeroporto.

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho (RJ) fez 

uma provocação no Insta-

gram que trata da possibi-

lidade de Trump mandar 

bloquear bens, nos Esta-

dos Unidos, de ministros 

do STF. No post, insinua a 

possibilidade de que par-

te desses bens tenha ori-

gem irregular.

Ao manter o visto de Luiz 

Fux, o governo dos EUA 

complicou a vida do mi-

nistro: atestou que ele 

— ao lado de Nunes Mar-

ques e André Mendonça 

(indicados por Bolsonaro 

e também poupados) — 

demonstra simpatia pelo 

ex-presidente. Levantou 

uma suspeição.

No texto, afirmou querer 
saber quais são os bens 

e como foram adquiri-

dos. Completou: “Escritó-

rios de parentes desses 

ministros já dominaram 

a advocacia e trabalham 

em causas julgadas pelos 

mesmos, e é exatamente 

a esse conjunto de coisas 

que me refiro.”

Reprodução/Instagram MDB

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Barbalho: camisa da seleção e defesa da soberania

Sóstenes Cavalcante quer que partidos se definam

POR FERNANDO MOLICA
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Agenda global
- Redução da pobreza e das 

desigualdades – incluindo a ga-
rantia de acesso a saúde e edu-
cação de qualidade.

- A organização também 
destaca os desafios ligados à 
saúde mental, em um mun-
do cada vez mais conectado, a 
questão migratória, e a mitiga-
ção da emergência climática.

- O Unicef destaca a rea-
lização do COP30 no Brasil, 
no Pará, Região Norte do país, 
defendendo a necessidade de 
se colocar no centro da agen-
da nacional, e global, um olhar 
especial para aqueles em situa-
ção de maior vulnerabilidade 
social no país.

Agenda com a Firjan
-A parceria com a federação 

visa mobilizar empresas, orga-
nizações, escolas e territórios de 
atuação para disseminação e ar-
ticulação de ações de prevenção 
e resposta às violências contra 
crianças e adolescentes no Esta-
do do Rio de Janeiro.

- Promover atividades de 
treinamento sobre prevenção, 
reconhecimento de sintomas 
de violência e o encaminha-
mento de casos de crianças e 
adolescentes vítimas.

- Colaborar nas ações de 
empregabilidade de jovens em 
situação de vulnerabilidade so-
cial, especialmente de meninos 
e meninas negras.

Principais frentes de 
atuação da fundação

Ranking de reclamações da 
Susep está de cara nova

Previc: fundos de pensão 
estão em conformidade

CORREIO ECONÔMICO

Ressalvas Certificação

MEI

Funai

Sebrae

INSS

A Superintendência de 

Seguros Privados (Susep) 

agora conta com uma 

nova versão do painel de 

ranking de reclamações, 

uma das ferramentas que 

compõem o SusepCon, 

ambiente interativo de-

senvolvido para facilitar 

o acesso a informações 

sobre o setor supervisio-

nado. Lançado original-

mente em 2024, o painel 

tem como objetivo ofere-

cer maior transparência 

e promover o aprimora-

mento dos serviços pres-

tados pelas empresas 

supervisionadas. Agora, a 

ferramenta foi atualizada 

com melhorias que tor-

nam a navegação mais 

intuitiva e permitem uma 

análise mais detalhada 

dos dados por parte do 

usuário. 

Os fundos de pensão, em 

sua maioria, estão em 

conformidade com as 

normas contábeis, atua-

riais, financeiras e tribu-

tárias do setor, aponta a 

Superintendência Nacio-

nal de Previdência Com-

plementar (Previc). 

Em julho foram anali-

sados 254 relatórios de 

auditorias independen-

tes, realizadas em 2024, 

sobre as demonstrações 

financeiras das Entidades 

Fechadas de Previdência 

Complementar (EFPC).

Segundo João Paulo de 

Souza, diretor de Fiscali-

zação e Monitoramento 

da Previc, o conteúdo é 

utilizado para alimen-

tar os bancos de dados, 

criando um repositório 

de indicadores que per-

mitem um diagnóstico 

das entidades fechadas 

sobre várias perspectivas, 

auxiliando a autarquia na 

supervisão e fiscalização.

Em 74,02% não houve res-

salvas; 23,62% enfatizaram 

algum ponto de análise 

(ênfase); 1,97% (equiva-

lente a 5 EFPC) tiveram 

ressalva; e apenas uma 

entidade não atendeu aos 

requisitos legais. A exi-

gência dos relatórios está 

prevista em resoluções e 

artigos.

Nas inspeções indiretas, 

foram detectadas 13 enti-

dades (5,11%) que apresen-

taram profissionais sem a 
devida certificação emiti-
da pelo Conselho Federal 

de Contabilidade (CFC). 

Os respectivos conselhos 

deliberativo e fiscal serão 
notificados para que to-

mem providências.

O Projeto de Lei Comple-

mentar 55/25, do deputa-

do Leo Prates (PDT-BA), 

amplia o limite da receita 

bruta para que o transpor-

tador autônomo de car-

gas possa ser enquadrado 

como MEI. Pela proposta, 

o limite anual passa de R$ 

251,6 mil para R$ 400 mil. 

E o mensal a R$ 33,3 mil.

A Funai disponibiliza ao 

público dados, mapas, 

imagens, publicações e 

informações sobre povos, 

territórios e sobre a situ-

ação fundiária das Terras 

Indígenas no Brasil. O ma-

terial está no Painel Ter-

ras Indígenas, Centro de 

Monitoramento Remoto e 

GeoServer.

O Pix é o principal meio 

de pagamento adotado 

por microempreendedo-

res individuais no Brasil. 

Segundo pesquisa do 

Sebrae, 97% dos MEI já 

utilizam a ferramenta em 

seus negócios. Para 48% 

desses trabalhadores, a 

modalidade representa 

51% ou mais.

O INSS liberou a consulta 

aos valores que serão de-

volvidos aos aposentados 

e pensionistas vítimas de 

descontos ilegais. A con-

sulta pode ser feita pelo 

site e pelo aplicativo Meu 

INSS ou nas agências dos 

Correios. O valor está dis-

ponível para quem já ade-

riu ao acordo.

Susep

Previc

Nova versão do painel está disponível na Susep

Auditores independentes analisaram 254 relatórios

Pobreza assola 28 milhões 
de crianças e adolescentes
Com 75 anos de atuação no Brasil, Unicef aponta avanços

Por martha imenes

O alto número de crian-
ças e adolescentes vivendo na 
pobreza – 28,8 milhões (da-
dos de 2023) – mostra que 
o Brasil ainda tem um longo 
caminho a percorrer para mi-
tigar a fome e a miséria dessa 
população mais jovem. Balan-
ço divulgado pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef ) mostra que es-
ses 28,8 milhões representam 
55,9% da população de 0 a 17 
anos do país. 

Ou seja, mais da metade 
dos jovens brasileiros ainda 
vivem o que o Unicef chama 
de “pobreza em suas múlti-
plas dimensões”. A atuação 
do Unicef, que há 75 anos 
está no país e programas so-
ciais do governo, têm sido 
fundamentais para reduzir a 
vulnerabilidade de crianças e 
adolescentes.

O levantamento utilizou 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad), do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), e o crité-
rio foi além da renda familiar. 

Foram analisados tam-
bém educação, acesso à in-
formação, água, saneamento, 
moradia e proteção contra o 
trabalho infantil. Na com-
paração entre 2017, quando 
34,3 milhões estavam na li-
nha de pobreza, e 2023, hou-
ve melhora nesses itens – mas 
o ritmo das conquistas e o es-
tágio atual de cada indicador 
são diferentes.

No caso da renda, por 

exemplo, o número de crian-
ças e adolescentes em priva-
ção recuou de 25,4% para 
19,1%. No acesso à informa-
ção, a queda foi mais vertigi-
nosa – eram 17,5% afetados 
em 2017, e só 2,5% em 2023. 

O avanço foi menor em 
outros critérios: o percentual 
de crianças sem acesso a sanea-
mento básico ainda era de 38% 
em 2023, ante 42,3% em 2017. 
O índice de crianças e ado-
lescentes em trabalho infantil 
ficou praticamente estagnado: 
passou de 3,5% para 3,4%.

Parceria no Rio
O combate à violência 

contra crianças e adolescen-
tes permeou a assinatura de 
um memorando de entendi-
mento entre a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan) e o Unicef.

Arquivo/Agência Brasil

Percentual de crianças sem acesso a saneamento básico estava em 38% em 2023

Os beneficiários do progra-
ma Bolsa Família com Número 
de Inscrição Social (NIS) de 
final 2 recebem nesta segun-
da-feira (21) o pagamento de 
julho. Ao todo cerca de 19,6 
milhões de famílias receberão o 
benefício.  

No caso de cidades em si-
tuação de emergência ou em ca-
lamidade pública em Alagoas, 
Amazonas, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Roraima e São Paulo, os 
beneficiários receberão o pa-
gamento hoje, independente-
mente do NIS.

O valor mínimo do benefí-
cio corresponde a R$ 600, que 
podem ser acrescidos de três 
adicionais cumulativos: seis 
parcelas de R$ 50 a mães de 
bebês de até 6 meses de idade, 
para garantir a alimentação da 
criança, segundo o Benefício 
Variável Familiar Nutriz; R$ 
50 a famílias com gestantes e 
filhos de 7 a 18 anos; R$ 150 
a famílias com crianças de até 
6 anos.

O beneficiário poderá con-

sultar informações sobre as datas 
de pagamento, o valor do bene-
fício e a composição das parcelas 
no aplicativo Caixa Tem.

Além do benefício integral, 
cerca de 3 milhões de famílias 
estão na regra de proteção em 
julho. Em vigor desde junho 
de 2023, essa regra permite que 
famílias cujos membros con-
sigam emprego e melhorem a 

renda recebam 50% do bene-
fício a que teriam direito por 
até dois anos, desde que cada 
integrante da família receba o 
equivalente a até meio salário 
mínimo.

Desde o ano passado, os 
beneficiários do Bolsa Famí-
lia não têm mais o desconto 
do Seguro-Defeso. A mudan-
ça foi estabelecida pela Lei 

14.601/2023, que resgatou o 
Programa Bolsa Família (PBF). 
O Seguro-Defeso é pago a pes-
soas que sobrevivem exclusiva-
mente da pesca artesanal e que 
não podem exercer a atividade 
durante o período da piracema, 
quando as espécies pescadas se 
reproduzem.

Auxílio Gás
Neste mês, não haverá o pa-

gamento do Auxílio Gás, que 
beneficia famílias cadastradas 
no CadÚnico. Como o benefí-
cio só é pago a cada dois meses, 
o pagamento será no mês que 
vem (agosto).

Só pode receber o Auxílio 
Gás quem está incluído no Ca-
dÚnico e tenha pelo menos um 
membro da família que receba 
o Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC), pago a idosos e 
pessoas com deficiência.

A lei que criou o programa 
definiu que a mulher responsá-
vel pela família terá preferência, 
assim como mulheres vítimas 
de violência doméstica.

Bolsa Família paga hoje 19,6 milhões 
de beneficiários com NIS final 2

Agência Brasil

Bolsa Família de julho começou a ser pago na sexta

É preciso evitar retrocesso, diz Unicef
A pesar de número tão ex-

pressivo de crianças e adoles-
centes vivendo em pobreza, o 
Unicef pontua que houve avan-
ços no país.

“Nos últimos 75 anos, o 
Brasil avançou muito na ga-
rantia dos direitos de crianças 
e adolescentes, com conquistas 
que devem ser comemoradas. 
E é preciso evitar retrocessos e 
seguir avançando. Os direitos 
da infância e adolescência são 
uma agenda inacabada, pois 
sempre há desafios antigos 

que ainda se impõem e novos 
desafios que surgem. A socie-
dade também se transforma 
continuamente e passa a exigir 
novos direitos para meninos 
e meninas. Diante dessa rea-
lidade, o Unicef reafirma seu 
compromisso em seguir junto 
com o Brasil, para cada criança 
e adolescente”, disse o repre-
sentante do Unicef no Brasil, 
Youssouf Abdel-Jelil.

Para o futuro, o Unicef des-
taca que há muito a se fazer 
para garantir a plenitude dos 

direitos de crianças e adoles-
centes no Brasil.

“Temos que seguir traba-
lhando nessa agenda inacabada, 
junto com comunidades, gover-
nos – em vários níveis –, socie-
dade civil, setor privado, e as 
próprias crianças e adolescen-
tes, para garantir um presente 
e um futuro seguros e prós-
peros”, concluiu Abdel-Jelil. 
Exposição

Para comemorar seus 75 
anos de atuação no Brasil, 
o Fundo das Nações Uni-

das para a Infância (Unicef ) 
completa 75 anos de atuação 
no Brasil e, para comemorar 
a data especial, o braço da 
ONU para direitos de crian-
ças e adolescentes promoveu 
evento na quarta-feira (16), 
no Palácio do Itamaraty, em 
Brasília. 

A data marca também o 
lançamento do livro “Unicef, 
75 anos pelas Crianças e pelos 
Adolescentes – Uma História 
em Construção” e da exposi-
ção “Passos para o Amanhã”.

POR MARTHA IMENES
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Jogador, político, cartola, não 
necessariamente nessa ordem.

José Maria Marin, morto na 
madrugada deste domingo (20) 
aos 93 anos, chegou a ocupar até 
o posto de governador do estado 
de São Paulo, porém sua imagem 
ficou mais atrelada à sua carreira 
esportiva, que quase sempre foi 
política.

Foi presidente da CBF de 
2012 a 2014, incluindo durante o 
período da Copa de 2014, realiza-
da no Brasil. Em maio 2015, pou-

co após deixar a federação nacio-
nal, foi acusado de corrupção pela 
Justiça americana no escândalo 
conhecido como Fifagate - ele era 
vice-presidente da Fifa. Acabou 
condenado, preso e banido do 
futebol.

Em 2017, foi sentenciado a 
41 meses de prisão nos EUA pe-
los crimes de integrar organização 
criminosa, cometer fraude ban-
cária (três vezes) e lavar dinheiro 
(duas vezes). Foi solto em março 
de 2020 da penitenciária de Al-

lentown, na Pensilvânia, devido à 
pandemia de Covid.

Nascido a 6 de maio de 1932, 
Marin estava internado no Hospi-
tal Sírio-Libanês, em São Paulo. 
Seu velório aconteceu no domin-
go, na capital paulista.

Tido como um dos pioneiros 
do boxe no país, Marin deu os 
primeiros passos no futebol com a 
camisa do São Paulo FC, clube de 
seu coração com o qual manteve 
boas relações durante toda a vida.

Cursou a tradicional Facul-

dade de Direito do Largo de São 
Francisco e virou advogado ainda 
em 1955, o que se tornou um im-
portante passo para o seu início na 
carreira política, que o levaria a ser 
Vereador, Deputado Estadual e 
Governador de São Paulo.

Além da CBF, ele presi-
diu o comitê organizador da 
Copa do Mundo FIFA 2014. 
A família não divulgou a cau-
sa da morte.

Por Rodrigo Bueno 
(Folhapress)

José Maria Marin falece aos 93 anos

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Decidido

Proposta Vai sair?

Histórico

OURO

A ginástica 
rítmica brasilei-
ra conquistou 
pela primeira 
vez na história 
uma medalha 
de ouro no con-
junto geral em 
uma etapa da 
Copa do Mundo 
da modalidade. 
A façanha ocorreu 
no sábado (19), na etapa 
de Milão (Itália), quando 
as brasileiras subiram ao 
topo do pódio, com nota 
final 52.850, acima das 
obtidas pela equipe japo-
nesa (50.500) e chinesa 
(50.200), que ficaram com 
prata e bronze, respecti-
vamente.

Na disputa do conjunto 
geral, as equipes somam 
pontos em duas séries: 
a de cinco arcos e a mis-
ta. Na última sexta (18), 

as brasileiras já haviam 
obtido 25.950 nos cinco 
arcos com apresentação 
inspirada no Super Ma-
rio Bros. No sábado (19), a 
equipe formada por Duda 
Arakaki, Maria Paula Ca-
minha, Mariana Gonçal-
ves, Sofia Pereira e Nicole 
Pírcio somou mais 26.900 
com a execução da série 
mista (três bolas e dois 
arcos), ao som da canção 
‘Evidências’.

Por Agência Brasil

O goleiro Matheus Cunha, 
do Flamengo, decidiu seu 
futuro. O garoto assinou 
um pré-contrato com o 
Cruzeiro e rumará a Minas 
Gerais ao fim da tempora-
da, quando termina seu 
contrato com o Fla.

O Vasco prepara uma 
oferta pelo zagueiro pa-
raguaio Alan Saldivia, do 
Colo-Colo, do Chile. O 
Cruzmaltino estuda ofe-
recer Pumita Rodriguez 
ou Jean David, mais o pa-
gamento de um valor.

Grande decepção da tem-
porada do Botafogo, o ata-
cante Rwan Secco pode ser 
emprestado ao Real Salt 
Lake, dos Estados Unidos. O 
time da MLS teria de aceitar 
o empréstimo por um ano 
com opção de compra.

O goleiro Fábio está a ape-
nas oito jogos de superar o 
goleiro inglês Peter Shilton, 
que disputou 1390 jogos, 
fazendo dele o atleta com 
mais partidas na história 
do esporte. O Fluminense 
já prepara homenagens.

André Menezes/CBG

Brasil conquistou o ouro inédito

CORREIO NO MUNDO

Grécia I

Grécia III Vietnã

Grécia II

CESSAR-FOGO

Acordo de 
cessar-fogo en-
tre Síria e Israel 
foi confirmado 
na manhã do sá-
bado (19), após 
confrontos entre 
diferentes grupos 
étnicos deixarem 
mais de 700 mor-
tos no sul da Síria. 
O acordo tenta evitar 
uma guerra regional e con-
ter o colapso humanitário 
na região. Síria e Israel che-
garam a acordo com apoio 
dos EUA, Turquia e Jordâ-
nia. A trégua foi confirma-
da pelo presidente interino 
sírio Ahmed al-Sharaa e 
pelo enviado dos EUA Tom 
Barrack.

Os confrontos ocorrem 
entre grupos étnicos sírios, 
mas militares de Israel e 
Síria intervieram. Israel che-
gou a bombardear Damas-

co e alvos no sul da Síria. 
Segundo a Reuters e AFP, a 
justificativa foi proteger os 
drusos, minoria étnica pre-
sente também em territó-
rio israelense. Já o governo 
da Síria enviou tropas para 
o sul do país em tentativa 
de encerrar os conflitos.

Secretário de Estado dos 
EUA, Marco Rubio afirmou 
que o cessar-fogo é fruto 
de um esforço diplomático 
para conter uma escalada 
regional.

A Grécia fez suas primei-
ras prisões desde que sus-
pendeu o direito de asilo 
para pessoas do norte da 
África, uma controversa 
medida. Cerca de 200 mi-
grantes que chegaram ao 
país foram detidos no últi-
mo sábado (19).

“Mas permanecerão sob 
custódia policial até o iní-
cio do processo de retor-
no”, concluiu Thanos. Se-
gundo a emissora estatal 
ERT, uma dessas pessoas 
ficou ferida na detenção 
e morreu posteriormente 
no hospital.

Ao menos 27 pessoas 
morreram e dezenas estão 
desaparecidas no Vietnã 
após um barco turístico vi-
rar Na tempestade na Baía 
de Ha Long, no norte do 
país. A maioria dos turistas 
era de Hanói, e havia mais 
de 20 crianças.

“Os imigrantes ilegais que 
entraram pela Líbia nas úl-
timas horas foram presos 
pela guarda costeira”, afir-
mou o ministro da Migra-
ção, Thanos Plevris, no X. 
“Eles não têm direito a pedir 
asilo e não serão levados a 
centros de recepção”, disse.

Presidência da República Árabe da Síria

Al-Sharaa confirmou o acordo

Israel entra na mira de Haia

Mudanças no futebol mundial

Grupo de Haia age para levar Israel ao banco dos réus por guerra

FIFA estuda vetar rebote após cobrança de pênalti, revela jornal

por Victor Lacombe 

(Folhapress)

Uma reunião recente do 
Grupo de Haia, formado por 
Colômbia, África do Sul e ou-
tros seis países em desenvolvi-
mento para atuar contra a guerra 
de Israel na Faixa de Gaza, pode 
ajudar a normalizar a opinião de 
que o que acontece no território 
palestino é um genocídio, afirma 
o professor de direitos humanos 
da London School of Economi-
cs e especialista em direito inter-
nacional Alonso Gurmendi.

“Quanto mais isso acontecer, 
mais fácil será para a Corte Inter-
nacional de Justiça (CIJ) tam-
bém reconhecer essa realidade”, 
afirma Gurmendi, em referência 
à ação movido pela África do Sul 
que acusa Israel de genocídio 
no órgão judiciário da ONU. 
O Brasil anunciou na última se-
gunda-feira (14) que vai aderir 
ao processo.

Os membros do Grupo de 
Haia, formado em janeiro com 
o objetivo de pressionar Israel 
e proteger a atuação da CIJ de 

ataques, reuniram-se na terça-
-feira (15) e quarta-feira (16) em 
Bogotá. O evento contou com a 
presença de países como Brasil, 
China, Irlanda, México, Norue-
ga, Espanha, Portugal, Líbia e 
Turquia, entre outros, na con-
dição de observadores. O grupo 

tem como membros oficiais Bo-
lívia, Cuba, Honduras, Malásia, 
Namíbia e Senegal, além de Co-
lômbia e África do Sul.

Ao final do encontro, os ofi-
ciais do grupo assinaram um co-
municado com medidas contra 
Israel que incluem um embargo 

de armas e produtos que possam 
ser utilizados com fins militares, 
incluindo combustível. Também 
prometeram rever parcerias pú-
blicas com empresas israelenses 
que atuem nos territórios pales-
tinos ocupados.

A reportagem apurou que o 
governo brasileiro vê a iniciati-
va do Grupo de Haia com bons 
olhos, mas que não há previsão 
de se juntar a ele formalmente.

A avaliação de pessoas com 
conhecimento do assunto ouvi-
das pela reportagem é de que o 
Brasil não está bem aparelhado, 
nesse momento, para executar 
ações como o embargo de expor-
tações que podem ser usadas pe-
las Forças Armadas israelenses - 
o país vende petróleo para Israel, 
por exemplo.

Questionado sobre o encon-
tro, o embaixador de Israel no 
Brasil, Daniel Zonshine, disse 
que seu país não comete geno-
cídio em Gaza. “Lamentamos 
que pessoas não envolvidas [no 
conflito] estejam se ferindo, e 
tentamos evitar atingir [civis]”, 
afirmou.

A FIFA prepara mudanças 
significativas nas regras do fute-
bol, em antecipação à Copa do 
Mundo de 2026, afirma o jornal 
inglês The Sun. O torneio será dis-
putado em junho e julho do pró-
ximo ano, nos Estados Unidos, 
Canadá e México.

De acordo com o jornal, a 
principal alteração em estudo pela 
Ifab (International Football Asso-
ciation Board), órgão responsável 
por definir as leis do esporte, é o 
fim do rebote em cobranças de pê-
nalti, que seriam sempre seguidas 
por um tiro de meta --indepen-
dentemente de toque do goleiro-- 
nos casos em que o gol não seja 
convertido.

A medida teria como objeti-
vo trazer mais equilíbrio entre a 
chance de gol oferecida pelo pê-
nalti e aquela impedida por uma 
falta ou toque de mão na área. A 
possibilidade de um chute no re-
bote favorece mais a equipe que 
está atacando e pune de maneira 
desproporcional o time que está 
defendendo, seria o argumento da 
Ifab, de acordo com a reportagem.

Outra consequência da mu-
dança seria tornar irrelevante a 
necessidade de impedir que os 
demais jogadores invadam a área 
antes da cobrança, já que o próxi-
mo lance seria um tiro de meta ou 
do meio de campo.

Ainda de acordo com a re-
portagem, as mudanças, que 
estariam em discussão nas mais 
altas instâncias da entidade, 

precisam ser definidas e apro-
vadas até o fim de fevereiro, 
para que estejam em vigor no 
Mundial. O torneio terá, pela 
primeira vez, 48 seleções.

No começo de junho, a Ifab 
anunciou que cobranças de pênal-
ti com dois toques na bola deve-
rão ser repetidas, após o atacante 
argentino Julián Álvarez escorre-
gar durante a aproximação no ma-

ta-mata entre Atlético de Madrid 
e Real Madrid, na última Cham-
pions League.

A Copa do Mundo de Clu-
bes também teve novas normas: 
goleiros passaram a ter oito segun-
dos para recolocar a bola em jogo 
após uma defesa, indicados pelo 
juiz com sinais com as mãos. Em 
caso de demora excessiva, o time 
adversário recebe um escanteio.

Reuters/Folhapress

Reprodução/ FIFA+

Israel deverá ser julgada por crimes de guerra em Gaza

FIFA estuda implementar mudanças nas regras do futebol antes da Copa do Mundo 2026

Nayib Bukele aprofunda autoritarismo
Jornalistas e grupos de direi-

tos humanos estão fugindo de El 
Salvador, onde o presidente Nayib 
Bukele torna a vida de opositores 
cada vez mais difícil com uma 
cartilha bem conhecida por países 
como a Nicarágua de Daniel Or-
tega, a Hungria de Viktor Orbán 
e a Rússia de Vladimir Putin.

O mais recente caso é o da 
Cristosal, uma das mais impor-
tantes ONGs do país. A agência 
de notícias Reuters revelou, na úl-
tima quinta-feira (17), que o gru-
po fundado por bispos anglicanos 

há 25 anos retirou 20 funcioná-
rios de El Salvador nas últimas 
semanas.

A única funcionária que per-
maneceu está presa --trata-se de 
Ruth Eleonora López, 47, uma 
das mais importantes defensoras 
de direitos humanos do país e 
vocal crítica à política de segu-
rança do governo. Ela foi detida 
em maio sob a acusação de ter 
desviado recursos há mais de uma 
década, em um dos rompantes de 
maior repercussão na escalada au-
toritária de Bukele.

Para especialistas salvadore-
nhos, o cerceamento é fruto de 
uma crise de comunicação de 
Bukele e se tornou possível após o 
retorno à Casa Branca de Donald 
Trump, com quem o salvadore-
nho formou uma aliança que deve 
impossibilitar investigações sobre 
um suposto pacto com gangues 
no país centro-americano.

Em abril, Bukele selou uma 
“aliança de ferro” com Trump ao 
concordar em receber centenas 
de imigrantes venezuelanos de-
portados pelos EUA no Centro 

de Confinamento do Terrorismo. 
De quebra, o acordo livra Bukele 
de um fantasma que o ronda des-
de o início de seu governo - o pac-
to que a gestão fez com as gangues 
que hoje combate, segundo a im-
prensa local. Isso porque diversos 
dos líderes desses grupos crimi-
nosos, as ‘pandillas’, estão presos 
nos EUA, onde a Justiça reuniu 
importantes evidências sobre o 
suposto pacto.

Por Daniela Arcanjo 
e Nathalia Dunker 

(Folhapress)
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Desafi ando decisão do presidente em exercido do Superior Tribunal de Justiça, 
área portuária é invadida e deixam uma balsa à deriva no Porto de Aratu
Por Cláudio Magnavita*

Uma balsa de 201 toneladas e 27 metros 
de cumprimento foi deixada à deriva no Por-
to de Aratu, em Candeias, na grande Salva-
dor. Durante horas, este verdadeiro iceberg 
de aço fl utuou sem luz ou sinalização em 
uma área que trafega navios cargueiros de 
grande porte e até navios militares, podendo 
provocar um desastre ecológico de propor-
ções catastrófi cas.

Como a maré estava subindo, a balsa 
seguiu sua viagem até encalhar perto da Ma-
rina do navegador Aleixo Belloff . Para o res-
gate, foram usados dois barcos rebocadores 
que atracaram a balsa em um lugar seguro. 
Ela deverá ir para reforma em um dique seco. 

Estas 201 toneladas à deriva foram uma 
amostra de um festival de fatos que estão 
ocorrendo na formação do maior porto pri-
vado da região metropolitana de Salvador e 
envolve, agora, diretamente o político em-
presário Carlos Suarez e o seu fi lho Gabriel 
Silva Suarez.

A Balsa foi colocada à deriva em um ato 
de pirataria e invasão da área portuária da 
GDK, pedaço nobre da parte privada do 
Porto de Aratu que há muito tempo vem 
sendo cobiçada pela Bahia Terminais, em-
presa da Família Suarez que tenta unifi car os 
terrenos da Ford e da GDK. No dia 17 de ju-
lho, um dia após a decisão do vice-presidente 
no exercício da presidência do STJ, ministro 
Luiz Felipe Salomão, exatamente ao meio 
dia, 20 mercenários invadiram o terreno, 
avaliado R$280.000.000,00, em nome de 
uma empresa municipal da cidade de Can-
deias, a Companhia Docas de Candeias- 
CDC, e tomaram posse de um terreno, cuja 
soberania é da União. 

Os brutamontes retiraram à força os 
trabalhadores da empresa Word Transportes 
LTDA., que ocupava a área em comodato 
em troca da vigilância. Colocaram no lado 
de fora do terreno motores e ferramentas. 
No píer da área estava a balsa de 27 metros de 
comprimento e 201 toneladas. Como pira-
tas do Caribe baiano, sem nenhuma ordem 
legal, desamarram a gigante embarcação, 
deixando-a a deriva e colocando em risco os 
navios cargueiros na área. 

Só faltaram içar no centro do terreno 
uma bandeira pirata, com caveira e dois 
fêmures cruzados, com a sigla CDC, algo 
parecido com as ações truculentas de outra 
facção de sigla com a mesma sonoridade, o 
PCC.

Em contato com o responsável pela 
ocupação da área, ocorrida sem mandado 
judicial, ordem de ocupação e decisão admi-
nistrativa da Prefeitura, através do telefone 
(071) 98145-6833, o senhor que se apresen-
tou como Marcos, afi rmou que para mais 
informações seria preciso procurar o senhor 
Rodrigo Accioly, que esclarecia o ocorrido. 

Se não fosse o incidente com a gigantes-
ca balsa à deriva, que resultou em queixa for-
mal na Capitania dos Portos, que irá apurar 
a ação irresponsável, o assunto estaria restrito 
ao ciclo das vítimas e de protestos pontuais, 
já que grande parte da imprensa baiana tem 
feito um pacto de silêncio a todos os assun-
tos que envolvem o empresário Carlos Sua-
rez, o S da antiga empreiteira OAS, tragada 
pela Lava Jato e seus negócios polêmicos 
envolvendo a área de gás em um modelo 
público-privado, que lhe valeu a alcunha de 
Rei do Gás e brigas com grupos com a JBS 
e abdução de parte do parlamento, até para 
derrubar vetos recentes do presidente Lula.

A ponta do iceberg 
Por ironia, a balsa à deriva trouxe luz a 

uma série de decisões da justiça baiana que 
contrariam diretamente instâncias superio-
res. A invasão do terreno pela CDC ocorreu 
depois de uma segunda decisão do Superior 
Tribunal de Justiça, que considerou a área 
portuária alvo da pirataria como soberania 
da União, ou seja, competência da Justiça Fe-
deral. Esse jogo de xadrez começou quando 
a Prefeitura de Candeias resolveu criar sua 
própria companhia de Docas, uma atividade 
que é exclusiva da área federal. O Correio da 
Manhã, em uma denúncia premonitória em 
12 de dezembro de 2024, revelou a manobra 
que seguiu sem menor pudor desafi ando a 
soberania da União. A segunda mexida neste 
xadrez foi um decreto de desapropriação da 
área da GDK, com uma canetada do muni-
cípio sobre uma área da Marinha e do país. 
É aí que entra o STJ: sabem qual o valor que 
a Prefeitura defi niu para indenização? Ape-
nas R$ 3.154.936,00 (três milhões, cento e 

Decisão do ministro Salomão 
como presidente do STJ é 
desonrada em ato de pirataria 

Divulgação

Reprodução

Balsa fi ca à deriva no Porto de Aratu

Decisão do Ministro Luis Felipe SalomãoDecisão do Ministro Luis Felipe Salomão

cinquenta e quatro mil, novecentos e trinta e 
seis reais), ou seja, um pouco mais de 1,3% de 
mercado do imóvel. 

Como o Correio da Manhã alertou em 
dezembro de 2024 “O Município de Can-
deias publicou, em 2024, o Edital de Cha-
mamento 01/24 para buscar interessados 
para participar da criação e do capital social 
da companhia. O documento estabelece que 
o capital social inicial será de R$ 1 milhão, 
sendo R$ 900 mil destinados a investidores 
privados e apenas R$ 100 mil reais à parti-
cipação do município. Especialistas ouvidos 
pelo Correio da Manhã demonstram preo-
cupação de que as exigências para os inves-
tidores sejam desproporcionais e limitadoras 
da concorrência. Por exemplo, o edital exige 
que os investidores tenham um capital social 
mínimo de R$ 100 milhões e experiência 
prévia em grandes projetos de infraestrutu-
ra, o que exclui pequenas empresas ou outras 
possíveis concorrentes.

Além disso, o processo de chamamento 
divide as ações em dois lotes: um destinado a 
investidores privados e outro a empresas esta-
tais. Entretanto, o edital estabelece que, caso 
não haja interesse de empresas estatais no Lote 
2, as ações seriam adquiridas pelos investidores 
privados, ampliando ainda mais seu controle 
sobre a companhia. O que chama a atenção 
é que qualquer aumento futuro no capital da 
CDC deverá manter os 60% do controle nas 
mãos dos investidores privados, consolidando 
ainda mais o domínio do setor privado sobre a 
operação portuária de Candeias”.

A nossa redação deve ter usado bola de 
cristal, pois foi exatamente o que ocorreu. 
Houve o chamamento público e só o grupo 
de Carlos Suarez pode atender o edital. A 
Companhia Docas de Candeias foi criada em 
junho de 2025 e sabem quem são seus sócios 
gestores?  Gabriel Silva Suarez, como o nome 
já indica fi lho do empresário Carlos Suarez, 
Carlos Antônio Ibiapina Junior (irmão do 
ex-prefeito de Candeias, Pitágoras, o ideali-
zador da CDC e autor da desapropriação do 

terreno) e Walter Nunes Seijo Filho, diretor da 
ELETRORIVER S. A., empresa também do 
Rei do Gás. Com exceção do polêmico irmão 
do ex-prefeito de Candeias, a gestão da CDC é 
do fi lho e do dirigente de Suarez. 

Desafi ando o STJ
Como a balsa deixada à deriva era um Ice-

berg de aço, vale agora mergulhar na parte sub-
missa deste negócio que usa a justiça baiana, 
que atropela as decisões de dois importantes 
ministros do STJ e tenta abduzir um terreno 
por apenas 1,3% do seu valor de mercado. 
Qual foi a engenharia para assumir o controle 
desta área utilizando a justiça para chancelar 
este negócio espetacular? Todos os pontos des-
ta reportagem estão apoiados na transcrição 
de atos públicos, praticados nos autos de pro-
cessos judiciais e decisões (e muitas vezes não 
decidir é decidir) de magistrados. 

A próxima peça do jogo de xadrez era as-
sumir o controle da companhia, no caso a ges-
tão da GDK. Algo parecido já tinha ocorrido 
na CODEBA, Companhia Estatal Docas da 
Bahia. No caso da estatal foi bem mais simples, 
foram trocados os diretores. Os novos gestores, 
nomeados politicamente, limparam a pauta de 
confl itos com a Bahia Terminais, inclusive re-
tirando uma ação que constava áreas da União 
entregues à empresa privada. 

A GDK estava fragilizada como todas 
as construtoras depois da Lava Jato. O seu 
maior cliente era a Petrobras, que segurou 
pagamentos e hoje corre a cobrança judicial 
de R$ 800 milhões em 15 diferentes proces-
sos. A empresa chegou a ter 5 mil funcioná-
rios. A companhia entrou em recuperação 
judicial e o processo fi cou com a juíza substi-
tuta Marcela Marques Barbalho da Silva, da 
1ª Vara Empresarial.  Reabilitado e com to-
das as certidões, a GDK começou a garimpar 
contratos e usar a sua experiência, principal-
mente na construção de dutos. Ao mesmo 
tempo procurava receber seus créditos na 
Petrobras, que somados equivaliam a 3 vezes 
o seu passivo. Tinha também entre os ativos 
a área portuária, com autorização de funcio-

namento e todas as autorizações da Secreta-
ria de Portos e das agências reguladoras. 

Na Ata da assembleia de credores de 
1/2/2024, fi cou decidido uma nova as-
sembleia em até 180 dias, o que venceu em 
1/8/2024. O plano de recuperação não ti-
nha sido aprovado, mas ganhava tempo com 
a nova assembleia em agosto, convocação 
aprovada por 95,5% dos credores. O plano 
não foi aprovado naquela data por conta 
do voto do BNB - Banco do Nordeste, que 
alegou não ter tido tempo para analisar o 
documento. Como consignado em ata, ha-
veria uma nova Assembleia em seis meses. 
A GDK tinha de créditos judicializados no-
minalmente e a área portuária quatro vezes a 
sua dúvida. Era uma empresa com nome no 
mercado e voltando à ativa. 

No dia 29 de agosto de 2024, a juíza 
substituta Marcela Marques Barbalho da 
Silva decreta a falência da empresa sem que 
tenha sido pedida por nenhum credor e 
sem antes convocar a Assembleia aprovada 
por 95,5% dos credores. Esta foi a primeira 
coincidência favorável aos interesses do novo 
ocupante da área. 

Falência decretada, é aberto um novo pro-
cesso e para administrador judicial é nomeado 
o advogado Rodrigo Ribeiro Accioly, o mes-
mo administrador da Recuperação Judicial. 

É importante registrar que o processo de 
desapropriação da área portuária da GDK 
pela prefeitura de Candeias, já visando a cria-
ção da sua Companhia de Docas, ocorre em 
plena recuperação judicial da construtora. 
A área, que valia quase R$300 milhões, foi 
reduzida em 99% do seu valor e virou objeto 
de uma disputa judicial. Isso afastou vários 
interessados. Foi uma coincidência que nau-
fragou a busca de uma solução. 

A Recuperação Judicial (RJ) foi instru-
mento criado no Brasil para ajudar as em-
presas a manterem sua atividade, preservar 
empregos e fi carem protegidas de execução. 
Nenhum legislador imaginava que um ativo 
de uma empresa em RJ poderia ser desapro-
priado por um valor venal e quase virar pó. 

Festival de coincidências 
Como administrador da massa falida 

surge uma nova coincidência favorável a Sua-
rez. O advogado Rodrigo Ribeiro Accioly é 
sócio do Escritório Castro Oliveira, que tem 
como sócio Fabricio de Castro Oliveira, ex-
-advogado da OAS e advogado do holding 
da família Suarez em um processo contra um 
ex-sócio da família, que tem capítulos inacre-
ditáveis e até criminais. 

Outra coincidência é o fato de Accioly 
fazer parte do corpo diretivo da bicentenária 
Associação Comercial da Bahia, na gestão 
da atual presidente Isabela Suarez, irmã de 
Gabriel, diretor da CDC, e fi lha de Carlos.

Contatado pelo Correio da Manhã, 
Accioly, ao ser questionado sobre a invasão 
da área sob a gestão da massa falida, res-
pondeu que estava agora contratando dois 
advogados para fazerem um levantamento 
do confl ito de competência e da situação. 
Questionado sobre a Balsa de 201 toneladas 
deixada à deriva, ele insistiu em dizer que 
estava contatando novos advogados e que ti-
nha destituído os anteriores, que não haviam 
sido nomeados pela massa falida. 

Sobre o processo de desapropriação da 
área de 1,3% do valor de mercado, ele foi ob-
jetivo ao ser lembrado que nos autos da falên-
cia existem reiteradas propostas de uma em-
presa de logística com sócios internacionais 
que ofereceu, a vista, R$ 280.000.000,00. 
Proposta feita por petição que recebeu a 
aprovação da maioria dos credores, inclusive 
do Banco do Nordeste: “Não concordo com 
este valor de R$ 3 milhões”, revelou o inter-
ventor judicial. 

Uma coincidência é que a proposta da 
empresa, que está nos autos e com o de acor-
do dos credores, não recebeu até hoje nenhu-
ma manifestação do administrador judicial e 
nem a juíza despachou sobre a petição. O 
Banco do Nordeste, inclusive, solicitou que 
fosse feito o boleto de recolhimento e aplica-
do uma multa no caso do não cumprimento 
da promessa. Neste item reina um silêncio 
entre os dois.

Na questão da tentativa de anular a desa-
propriação, uma primeira decisão do minis-
tro Francisco Falcão foi ignorada pela justiça 
baiana. O STJ decidiu, em liminar, que a área 
não deveria ser entregue à Prefeitura/CDC. 
O caso seguiu como se o Superior Tribunal 
não tivesse se manifestado. Só agora uma de-
cisão do ministro Luis Felipe Salomão, de 16 
de julho, fi nalmente foi acarada. Salomão, vi-
ce-presidente no exercício da presidência do 
STJ e ex-corregedor-geral do CNJ, foi curto 
e grosso contra o desrespeito às decisões ante-
riores do ministro relator: “A decisão é clara 
ao afi rmar que os documentos apresentados 
aos autos indicam que toda a área objeto 
dos decretos de desapropriação pertencem à 
União e que, por isso, cabe somente ao Juízo 
Federal decidir acerca de sua destinação.

Além disso, o Relator, em 22 de outubro 
de 2024 – antes, portanto, do acórdão do 
TJBA – já havia deferido liminar “para sus-
pender qualquer ato que autorize a imissão 
do Município de Candeias na posse da área 
aforada pela União à GDK” (fl s. 374-375).

Portanto, ao dar provimento ao recurso 
do Município de Candeias, na ação de desa-
propriação, “para garantir em favor do Mu-
nicípio agravante, em defi nitivo, a imissão na 
posse do imóvel objeto da desapropriação” 
(fl . 777), o acórdão do Tribunal de Justiça da 
Bahia, salvo melhor juízo do Ministro Rela-
tor, está em desconformidade com a decisão 
do Superior Tribunal de Justiça.

O perigo da demora é evidente, uma vez 
que a indenização pela desapropriação já foi 
depositada em juízo e está prestes a ser trans-
ferida ao Juízo universal, o que indica que a 
imissão na posse teve prosseguimento a des-
peito da decisão do STJ.

Diante do exposto, defi ro o pedido de 
tutela de urgência para suspender os efeitos 
do acórdão prolatado no Agravo de Instru-
mento 8059268- 91.2024.8.05.0000, bem 
como da decisão do Juízo da 1ª Vara Em-
presarial de Salvador/BA, que determinou a 
transferência de valores depositados na ação 
de desapropriação para conta vinculada ao 
Juízo falimentar.

Expeça-se ofício à 1ª Vara Cível da Co-
marca de Candeias/BA, à Presidência do 
Tribunal de Justiça do Estado da Bahia, à 
1ª Vara Empresarial de Salvador/BA e à 12ª 
Vara Federal da Seção Judiciária de Salvador/
BA, para conhecimento e cumprimento 
desta decisão. MINISTRO LUIS FELIPE 
SALOMÃO, Vice-Presidente, no exercício 
da Presidência”.

No processo da falência, a decisão da 
juíza substituta Marcela Marques Barba-
lho da Silva, havia determinado a trans-
ferência dos R$ 3 milhões depositados 
pela Prefeitura para a conta judicial da 
falência, o que consumava a desapropria-
ção do terreno por apenas 1,3% do valor, 
se considerar a proposta de compra feita 
no processo e até hoje não analisada pelo 
administrador e pela magistrada.

Lembram da balsa à deriva que chamou 
atenção da mídia para este assunto? Com 
a decisão do ministro Salomão esvaziava 
o principal ativo da CDC, sabe qual foi a 
resposta à decisão do Presidente do STJ? 
Entraram na marra na área, expulsaram os 
ocupantes, colocaram maquinários na rua e 
deixaram uma balsa de 201 toneladas à deri-
va em uma área de grande movimento de na-
vios de carga e até militares. Sem esse iceberg 
fl utuante, o assunto seria abafado por parte 
da mídia baiana e o ministro Salomão não 
saberia que a sua decisão foi desonrada por 
um ato de pirataria.

*Diretor de Redação 

do Correio da Manhã
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Aumentam em 43% os 
acidentes com escorpiões 
em todo o DF, neste ano

A Secretaria de Saúde 
(SES-DF) vai am-
pliar as inspeções em 

imóveis residenciais, após a 
constatação de aumento em 
43,75% no número de aci-
dentes com escorpiões no 
DF nos primeiros seis meses 
de 2025. As ações incluem 
visitas para identificar pos-
síveis esconderijos do animal 
tanto no interior quanto nos 
quintais das casas. 

Na última sexta-feira (18), 
as equipes estiveram na Asa 
Norte para verifi car as casas 
da Superquadra 711 Norte. 
Os escorpiões são aracnídeos 
e podem ser encontrados nas 
zonas tropicais e subtropicais 
do mundo.

Durante as ações, os pro-

fissionais orientam os mo-
radores sobre medidas de 
prevenção e controle, como 
a instalação de vedação nas 
portas, colocação de telas nos 
ralos, controle de baratas — 
principal fonte de alimento 
dos escorpiões — e a elimi-
nação de entulhos e restos 
de materiais de construção. 
As medidas visam à seguran-
ça da população diante da 
maior incidência de aciden-
tes com escorpiões em deter-
minadas épocas do ano.

“São visitas domiciliares 
tanto em relação à dengue 
quanto a animais peçonhen-
tos e outros animais sinto-
máticos. Além disso, a gente 
também atende os canais de 
ouvidoria do GDF”, explica a 

agente de vigilância ambien-
tal em saúde Ranny Keatlyn 
de Oliveira. “Estamos aumen-
tando as nossas vistorias, tan-
to com as visitas domiciliares, 
quanto com o atendimento 
da ouvidoria”.

O aumento no 
número de casos

De janeiro a junho, fo-
ram registrados 2.073 casos 
de acidentes com escorpiões 
no Distrito Federal, o que 
representou um salto de 
43,75%. No mesmo período 
do ano passado, foram 1.442 
ocorrências. No segundo 
trimestre deste ano, foram 
registrados 1.146 acidentes, 
superando os 927 do primei-
ro trimestre. 

Im
a

g
e

m
: F

la
ti

c
o

n
.c

o
m

pouco aberto, se as lâmpadas 
e luminárias estão bem-en-
caixadas e tentar vedar esses 
conduítes elétricos para evi-
tar que os escorpiões entrem 
nas casas”, enumera.

Ranny Keatlyn de Olivei-
ra: “Para o escorpião a gente 
não tem uma dedetização 
específi ca, então o que que 
a gente vai fazer? Tentar fa-
zer a dedetização voltada às 
baratas, que são o principal 
alimento deles”

A presença de baratas 
no ambiente também é 
apontada pela agente como 
um fator que merece aten-
ção. “Para o escorpião a 
gente não tem uma dede-
tização específica, então o 
que que a gente vai fazer? 
Tentar fazer a dedetização 
voltada às baratas, que são 
o principal alimento deles. 
Expulsando as baratas, a 
gente acaba também expul-
sando o escorpião porque 
ele vai buscar alimento em 
outros lugares”, conclui.

A recomendação é que, 
ao encontrar um escorpião 
em casa, o morador entre 
em contato com a Vigilân-
cia Ambiental, por meio do 
número 162, ou registrando 
um chamado na Ouvidoria 
pelo sistema Participa DF.

Tony Oliveira/Agência Brasília

De janeiro a junho, foram registrados 2.073 casos de 
acidentes com escorpiões no DF, o que representou um 

salto de 43,75% em relação a 2024

Divulgação/Conteúdo Comunicação

Idealiza-
do pela 
produtora 
Casa de 
Fulô, o festi-
val mescla 
ofi cinas, cir-
co, teatro e 
shows com 
estrelas do 
rock

William França brasilianas.cm@gmail.com

Evolução do delivery é tema 
do 37º Congresso Abrasel

Nos dias 13 e 14 de agos-
to, o 37º Congresso Abrasel 
reunirá especialistas para 
discutir desafi os e propor 
soluções para o setor de 
alimentação fora do lar. O 
evento será realizado pre-
sencialmente em Brasília, 
com transmissão gratuita 
e online para todo o Bra-
sil. Para participar, basta se 
inscrever no site congres-
soabrasel.com.br.

A programação inclui 
uma variedade de ativida-
des, como painéis de deba-
te, aulas-show, degustação 
de vinhos e oportunidades 
de networking. Entre os 
destaques, o painel “Mun-
do em mudança acelerada: 
o que o iFood enxerga na 
evolução do delivery”, apre-
sentado por Diego Barreto, 
CEO do IFood, abordará 
o futuro de um modelo de 
operação cada vez mais po-
pular no Brasil.

Além de compartilhar a 
visão do iFood sobre os pró-
ximos passos do delivery, 
o painel também promete 
discutir o cenário competi-
tivo, marcado pela entrada 
de novas plataformas e mu-
danças no comportamento 
do consumidor. O tema 
desperta grande interesse 
entre empresários do setor, 
que buscam compreender 
como essa nova confi gura-
ção de mercado impactará 
seus negócios.

Divulgação/Solos Comunicações

O tema “delivery” desperta grande interesse entre 

empresários do setor, que buscam compreender como essa 

nova confi guração de mercado impactará seus negócios

O aumento no número de escorpiões achados 
em áreas residenciais foi verifi cado em todo o país. 
Equipes da Secretaria de Saúde intensifi caram visitas a 
residências e orientações à população, tais como onde 
eles se escondem e o que fazer se alguém for picado

Em todo o ano de 2024, 
foram 3.517 casos, com distri-
buição praticamente igual en-
tre homens e mulheres, e com 
maior concentração de vítimas 
entre 20 e 49 anos.

O biólogo da Secretaria de 
Saúde Israel Moreira explica 
que os casos estão aumentando 
em todo o país. “Um conjunto 
de fatores pode explicar o cres-
cimento nos últimos anos. São 
eles: a elevação da temperatura, 
a alteração dos regimes de chu-
vas, o crescimento desordenado 
das cidades, o descarte irregular 
de resíduo sólido, a falta de pro-
dutos químicos efi cazes para o 
controle no ambiente domici-
liar e a desinformação acerca 
das medidas preventivas e de 
controle”, enumera.

Escorpiões não 
vêm pelo ralo

A agente Ranny reforça 
as orientações: “A maioria da 
população pensa que os es-
corpiões acessam as casas por 
meio de ralos, mas o animal 
gosta de ambientes úmidos, 
mas não com água. Então, 
muito difi cilmente ele vai en-
trar na casa por meio de um 
ralo que esteja em uso cons-
tante. É importante deixar 
fechado, mas o principal local 
de acesso vai ser por meio dos 
condutores elétricos”.

Ranny aconselha a popula-
ção a passar um pente-fi no nas 
casas. “Olhar se as tomadas es-
tão bem-encaixadas, ver se tem 
algum buraquinho que esteja 
saindo no fi o, que esteja um 

Soro antiveneno para picadas está disponível em 10 hospitais públicos do DF

Caixa Cultural apresenta o Festival ‘Kids On The Rock’

A Secretaria de Saúde dis-
ponibiliza soros antivenenos 
contra picadas de escorpiões 
em 10 dos hospitais públicos 
do DF. As pessoas que forem 
picadas pelo aracnídeo podem 
procurar os seguintes locais:
Hospital Materno Infantil 
de Brasília (atendimento ex-
clusivo para crianças de até 13 
anos, 11 meses e 29 dias)
Hospital Regional da Asa 
Norte (Hran)

Hospital Regional do Guará
Hospital Regional de Bra-
zlândia
Hospital da Região Leste 
(Paranoá)
Hospital Regional de Cei-
lândia
Hospital Regional do Gama
Hospital Regional de Santa 
Maria
Hospital Regional de Pla-
naltina
Hospital Regional de Sobra-

dinho
Hospital Regional de Ta-
guatinga

A população também pode 
acionar o Centro de Informa-
ção e Assistência Toxicológica 
(CIATox), que oferece atendi-
mento 24 horas, pelos telefones 
0800 644 6774 e 0800 722 
6001. Para solicitar inspeção 
em casos de aparecimento do 
animal, o contato com a Vigi-
lância Ambiental pode ser feito 

pelo número 160 ou pelo e-mail        
gevapac.dival@gmail.com.

Principais espécies de 
escorpião no Brasil

De acordo com o Ministério 
da Saúde, no Brasil, os escorpiões 
mais perigosos são as seguintes 
espécies, do gênero Tityus:

Escorpião-amarelo (T. 
serrulatus) - com ampla dis-
tribuição em todas as macror-

regiões do país, representa a 
espécie que mais preocupa, em 
função do maior potencial de 
gravidade do envenenamento 
e pela expansão na distribui-
ção geográfi ca no Brasil, facili-
tada por sua reprodução parte-
nogenética e fácil adaptação ao 
meio urbano.

Escorpião-marrom (T. 
bahiensis) - encontrado nas 
regiões Centro-Oeste, Sudeste 
e Sul do Brasil.

Escorpião-amarelo-do-
-nordeste (T. stigmurus) – 
Também apresenta reprodução do 
tipo partenogenética. É a espécie 
mais comum no Nordeste, apre-
sentando alguns registros nos es-
tados de Tocantins, Minas Gerais, 
São Paulo, Paraná e Santa Catarina.

Es c o r p i ã o - p r e t o - d a -
-amazônia (T. obscurus) – 
Principal causador de aciden-
tes e óbitos na região Norte e 
no Mato Grosso.

A Caixa Cultural recebe, de 
22 a 27 de julho, o festival KIDS 
ON THE ROCK, primeira edi-
ção de um evento inteiramente 
dedicado ao público infantil. 
Idealizado pela produtora Casa de 
Fulô, o festival mescla ofi cinas, cir-
co, teatro e shows com estrelas do 
rock, que vai ocupar espaços inter-
nos e externos da Caixa Cultural.

Tudo isso durante as férias 
escolares a preços populares e 
ofi cinas com entrada gratuita. Os 
ingressos já estão à venda. 

Grandes nomes da cena cul-
tural infantil estarão presentes no 
festival, como o Pato Fu em cola-
boração com o grupo de Teatro 
de Bonecos Giramundo, com o 
espetáculo “Música de Brinque-

Teatro da Praça, em Taguatinga, ganhará reforma

A Secretaria de Educação 
(SEEDF) publicou, na quin-
ta-feira (17), a abertura de 
licitação para a contratação 
de empresa especializada de 
engenharia para reformar o 
Teatro da Praça, em Tagua-
tinga. O espaço será comple-
tamente reformado e moder-
nizado para atender às novas 
exigências legais de segurança 
e de acessibilidade, além de 
contribuir para o acesso à cul-
tura pelos estudantes e pela 
comunidade local.

O Teatro da Praça integra 
o Centro Cultural Teatro da 
Praça, que também abriga 
a Biblioteca Pública Hilda 
Mendonça e espaços voltados 
a atividades culturais. O com-

Divulgação/SEEDF

A área da plateia contará com 216 assentos. Os 
camarins também serão reformados

 Delivery em ascensão
 Impulsionado pela pande-

mia, a expansão do delivery no 
Brasil segue em ritmo acelerado. 
Com o passar dos anos, o servi-
ço não só se consolidou como se 
diversifi cou. Hoje, tornou-se par-
te central da operação de bares e 
restaurantes, exigindo atualização 
contínua e visão estratégica dos 
empresários para acompanhar 
novas demandas, tecnologias e 
formatos.

Segundo pesquisa recente 
da Abrasel, 71% dos estabele-
cimentos no país já trabalham 
com entregas e, desse total, 78% 
utilizam plataformas como o 
iFood. Além disso, um levan-
tamento feito pela Abrasel em 
parceria com o Sebrae aponta 
que o delivery está presente no 

dia a dia de 76% dos consumi-
dores brasileiros, o que revela 
o tamanho do impacto desse 
modelo no mercado de alimen-
tação fora do lar.

Para o líder de Conteúdo 
e Inteligência da Abrasel, José 
Eduardo Camargo, o fenôme-
no do delivery é um retrato de 
como o setor precisou se rein-
ventar para sobreviver e, agora, 
prosperar. “O delivery deixou de 
ser uma opção e passou a ser par-
te da essência do negócio. Hoje, 
não se trata apenas de entregar 
comida, mas de proporcionar 
uma experiência completa ao 
cliente. É essencial que os negó-
cios entendam esse movimento 
e se preparem para inovar, seja 
no cardápio, no atendimento 
ou na logística”, destaca.

plexo está inserido em um lote 
da SEEDF, onde também 
funciona o Centro de Ensino 
Médio Escola Industrial de 
Taguatinga (Cemeit).

O projeto prevê a reforma 
completa da estrutura exis-
tente, incluindo palco, coxias, 

camarins, depósitos, casa de 
máquinas, cabines técnicas de 
iluminação e som, ateliê de fi -
gurinos, foyer, copa, bilheteria 
e sanitários. A área da plateia 
contará com 216 assentos, in-
cluindo lugares reservados para 
cadeirantes e pessoas obesas.

do”; Versão de O Teatro Mágico 
para crianças, com o show inédi-
to “A Primeira Cabeça na Lua”, e 
o Pequeno Cidadão com o show 
“Vem Dançar Com a Gente”, 
em uma apresentação cheia de 
cores e interatividade.

Nos palcos, ainda entram 
em cena: Intrépida Trupe com 

o espetáculo acrobático “Intré-
pida Matinë”, o grupo Farra dos 
Brinquedos com o espetáculo de 
teatro musical “Tudo Quanto 
é Coisa”, além do Circo Teatro 
Udi Grudi com “Em ConSer-
to”– todos mesclando circo, 
música e teatro de maneira lúdi-
ca e encantadora.
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Estão abertas as inscrições 
para concorrer a uma das duas 
vagas destinada a juízes no 
Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP). 
Por previsão constitucional, a 
indicação para essa vaga com-
pete ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Assinado pelo presidente da 
Corte, ministro Luís Roberto 
Barroso, o edital de convocação 
foi publicado nesta sexta-feira 
(18). Os interessados devem se 
inscrever até o dia 28 de julho.

Encerrado o prazo, a Pre-
sidência colocará os currícu-
los à disposição dos ministros 
da Corte e convocará sessão 
administrativa para escolha 
do nome. 

A Biblioteca do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) fica-
rá fechada a partir da próxima 
segunda-feira (21) até o dia 1º 
de agosto, para a realização de 
obras de modernização. 

A reabertura ao público está 
prevista para 4 de agosto. 

Durante esse período, have-
rá apenas atendimento remoto, 
exclusivamente para o público 
interno do tribunal. 

A reforma tem o objetivo 
de oferecer aos usuários um 
ambiente ainda mais funcional, 
moderno e acolhedor. 

Outras informações podem 
ser obtidas pelos telefones (61) 
3319-9883 / 9396 ou pelo 
email atendimento.bibliote-
ca@stj.jus.br.

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu a realização 
das eleições suplementares para 
a Prefeitura do Município de 
Tucuruí (PA), marcadas para 
3 de agosto. A liminar (decisão 
provisória e urgente) foi deferi-
da na Ação de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental 
(ADPF) 1233, apresentada 
pelo MDB.

A ação diz respeito a Ale-
xandre Siqueira, reeleito para a 
prefeitura em 2024. Após ven-
cer a eleição em 2020, ele teve 
o mandato cassado e foi decla-
rado inelegível pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-PA) 
por compra de votos e abuso de 
poder econômico. 

conselho 
Nacional do 
Ministério 
Público

Biblioteca do 
STJ fecha para 
reforma na 
segunda-feira

STF suspende 
eleições 
suplementares 
de Tucuruí

STF STJ STF

O novo episódio do pod-
cast STJ No Seu Dia discute 
um tema que afeta diretamente 
famílias envolvidas em proces-
sos de inventário: a respon-
sabilidade, antes da partilha, 
pelo pagamento das despesas 
relacionadas a imóveis deixados 
como herança. 

No bate-papo com o jor-
nalista Thiago Gomide, o ad-
vogado especialista em direito 
imobiliário Gabriel Chiave-
gatti comenta os principais 
entendimentos do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) so-
bre a divisão de encargos como 
IPTU e taxa de condomínio, 
especialmente em situações 
nas quais um dos herdeiros faz 
uso exclusivo do bem.

Despesas do 
imóvel antes 
da partilha 
entre herdeiros

STJ
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Pesca esportiva sustentável

Inscrições para o primeiro Enamed 

Retirada de sites falsos do CNU

COP30: Brasil contrata navios 

Recorde em movimento em aeroportos 

Um estudo publicado na 

revista científica Natu-

re Medicine indica que o 

envelhecimento cerebral 

é acelerado por fatores 

como instabilidade polí-

tica, poluição do ar e alta 

desigualdade social. A 

pesquisa foi desenvolvi-

da por 41 cientistas, entre 

eles três brasileiros apoia-

dos pelo Instituto Serrapi-

lheira, instituição privada 

sem fins lucrativos.
Foram analisados dados 

de 161.981 participantes em 

40 países, incluindo o Bra-

sil. Modelos de inteligência 

artificial (IA) e modelagem 
epidemiológica permiti-

ram aos pesquisadores 

avaliar “diferenças de ida-

de biocomportamentais 

(BBAGs)”. O termo é usa-

do para medir a diferença 

entre a idade real de uma 

pessoa e o que era previsto 

para sua idade com base 

na saúde, cognição, edu-

cação, funcionalidade e fa-

tores de risco, como saúde 

cardiometabólica ou defi-

ciências sensoriais.

Para os autores, o estudo 

desafia uma noção tradi-
cional de que o envelhe-

cimento é influenciado 
apenas por questões indi-

viduais, como genética e 

estilo de vida.

O turismo de pesca espor-
tiva no Brasil avança como 

um dos pilares do turismo 

de natureza, consolidan-

do uma atividade econô-

mica de alto potencial e, 

também, um importante 

instrumento de inclusão 

produtiva e conservação 

ambiental. Um dos mar-

cos mais recentes deste 

movimento é a criação da 

Federação Norte de Pesca 
Esportiva (FNPE), oficiali-
zada no último dia 15 de 

julho com apoio estratégi-

co do Ministério do Turis-

mo (MTur). A nova entida-

de engloba os estados do 

Acre, Amapá, Amazonas, 

Pará, Rondônia, Roraima 

e Tocantins.

O Inep anunciou a pror-
rogação do período de 

inscrições para o Exame 

Nacional de Avaliação da 
Formação Médica (Ena-

med). O novo prazo termi-
na em 30 de julho. A nova 

data também vale para 

as solicitações de aten-

dimento especializado e 

de tratamento por nome 

social.

O exame será aplicado 
no dia 19 de outubro e vai 

considerar conteúdos, ha-

bilidades e competências 

das áreas de clínica mé-

dica; cirurgia; ginecologia 

e obstetrícia; pediatria; 

medicina da família e co-

munidade; saúde coletiva 

e, de maneira interdisci-

plinar, da área de saúde 

mental.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) pediu na sex-

ta ao Google a retirada de 
anúncios falsos que simu-

lam a página oficial do 
CPNU 2025. 
Na notificação extrajudi-
cial enviada à platafor-

ma, a AGU afirma que os 
anúncios estão aparecen-

do na forma links patro-

cinados e nas primeiras 

posições dos resultados 

de busca, superando a pá-

gina oficial do concurso.
“Ao acessar as páginas 

enganosas, interessados 

no concurso podem cair 

em golpes de pagamen-

tos indevidos por taxas 

de inscrições falsas, bem 

como ter seus dados pes-

soais roubados”, alerta a 
Advocacia-Geral da União.

Dois navios de cruzeiro 

serão usados como ho-

téis temporários para a 

30ª Conferência do Clima 

da ONU. As duas embar-
cações têm aproxima-

damente 3.900 cabines, 

com capacidade de até 

6 mil leitos disponíveis 

durante a conferência, o 

maior evento climático 

do planeta. A contratação 

dos navios foi formalizada 

nesta semana. 

As acomodações serão 

disponibilizadas por eta-

pas, em todas as mo-

dalidades como setor 

hoteleiro e aluguel por 

temporada, conforme 

acordo entre o Brasil e o 

Quadro das Nações Uni-
das sobre Mudanças Cli-

máticas.

A movimentação de pas-

sageiros nos aeroportos 

brasileiros no mês de ju-

nho teve aumento acima 

de 10%, com 10,4 milhões 

de passageiros passando 

pelos terminais, um au-

mento de 11,5% em relação 

a junho de 2024. Segun-

do a Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac), é 

o quarto mês consecuti-

vo que o setor apresenta 

crescimento e bate recor-

de. Em voos nacionais, fo-

ram transportados 8,2 mi-

lhões de passageiros, 11,2% 

a mais que em junho do 

ano passado. Já em voos 

internacionais, o cresci-

mento foi de 12,8%, com 

2,2 milhões de viajantes.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Riscos de declínio cognitivo são maiores com desigualdade

Desigualdade social acelera 
envelhecimento, diz estudo

Mosquitos ‘do bem’: país 
inaugura a maior biofábrica 

O Instituto de Biologia 
Molecular do Paraná (IBMP) 
e o World Mosquito Program 
(WMP) inauguraram neste sá-
bado (19) a Wolbito do Brasil, 
maior biofábrica do mundo es-
pecializada na criação do mos-
quito Aedes aegypti inoculado 
com a bactéria Wolbachia, que 
impede o desenvolvimento dos 
vírus de doenças como dengue, 
chikungunya e zika.

Com 70 funcionários, a 
biofábrica diz ser capaz de pro-
duzir 100 milhões de ovos de 
mosquito por semana. Inicial-
mente, a unidade atenderá uni-
camente o Ministério da Saúde, 
que seleciona os municípios 
para a implementação do mé-
todo Wolbachia, tendo como 
base os mapas de incidência das 
arboviroses transmitidas pelo 
Aedes.

O método, que promete re-
duzir drasticamente a transmis-
são e os gastos com os tratamen-
tos dessas doenças, é testado 
no Brasil desde 2014, quando 
foram feitas liberações em Tu-
biacanga e Jurujuba, bairros das 
cidades do Rio de Janeiro e de 
Niterói (RJ), respectivamente.

O Wolbachia foi expandido 
para mais seis cidades: Londri-
na e Foz do Iguaçu, no Paraná; 

Joinville, em Santa Catarina; Pe-
trolina, em Pernambuco; e em 
Belo Horizonte e Campo Gran-
de, capitais de Minas Gerais e 
Mato Grosso do Sul, respectiva-
mente. O método está em fase 
de implantação nos municípios 
de Presidente Prudente, em São 
Paulo, Uberlândia, em Minas 
Gerais, e Natal, capital do Rio 
Grande do Noere.

Os próximos a receberem o 
método são Balneário Cambo-
riú e Blumenau, em Santa Ca-

tarina, além de novas áreas em 
Joinville, em Santa Catarina; 
Valparaíso de Goiás e Luziânia, 
em Goiás; e na capital federal, 
Brasília.

Segundo a Wolbito do Bra-
sil, a implantação do método 
nessas cidades encontra-se na 
fase de comunicação e enga-
jamento da população.  A li-
beração dos mosquitos nessas 
regiões está prevista para o se-
gundo semestre. 

A biofábrica frisa que o mé-

todo não usa mosquitos trans-
gênicos e é complementar a 
outros métodos e aos cuidados 
básicos que a população deve 
manter para eliminar os cria-
douros de insetos.

O Instituto de Biologia Mo-
lecular do Paraná, sócio na biofá-
brica, foi criado em uma parceria 
entre o Instituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar), ligado ao 
governo estadual, e a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fioruz), ligada 
ao Ministério da Saúde.

Maior do mundo, Unidade pode produzir 100 mi por semana
Reprodução

O método promete reduzir drasticamente a transmissão e os gastos com os tratamentos

Com a finalidade de fazer 
ações de prevenção e combate a 
incêndios florestais nos biomas 
do Cerrado e do Pantanal, o 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou a destina-
ção de até R$ 150 milhões em 
recursos não reembolsáveis do 
Fundo Amazônia, para o proje-
to Manejo Integrado do Fogo.

O projeto é uma constru-
ção interministerial apresenta-
da pelo Ministério da Justiça 
e Segurança Pública e marca a 
primeira ação do fundo para 
a aplicação de recursos no en-
frentamento a incêndios em 
outros biomas além da Amazô-
nia Legal. 

O Fundo Amazônia é geri-
do pelo BNDES, sob coorde-
nação do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima 
(MMA).

O projeto vai apoiar as 
ações do Corpo de Bombeiros 
Militar e brigadas florestais do 
Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Goiás, Bahia, Piauí e 
Distrito Federal, além da Força 

Nacional de Segurança Pública. 
O objetivo é ampliar a ca-

pacidade de resposta diante 
do agravamento dos incêndios 
florestais registrado em 2024 e 
da previsão de novos episódios 
extremos para este ano.

“O avanço dos incêndios flo-
restais e das queimadas não auto-
rizadas em biomas como o Cerra-
do e o Pantanal tem exigido uma 
resposta emergencial e integrada 
do Estado brasileiro”, afirmou, em 
nota, o presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante.

“Em 2024, o país enfren-
tou um cenário crítico e atí-
pico de fogo, com impactos 
sobre a vegetação nativa, 
sobretudo no Pantanal, na 
Amazônia e no Cerrado. No 
Cerrado, foram 9,7 milhões 
de hectares queimados em 
2024; e no Pantanal, 1,9 mi-
lhão de hectares. Sob orien-
tação do presidente Lula, es-
tamos ampliando as ações de 
monitoramento e controle de 
incêndios florestais e queima-
das”, avaliou Mercadante.

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, destacou, em 
nota, que as ações de preven-
ção e combate aos incêndios 
no Pantanal e no Cerrado, du-
ramente atingidos pelos incên-
dios nos últimos anos, também 
devem ser reforçadas. 

“O apoio do Fundo Amazô-
nia será determinante para que 
as unidades do Corpo de Bom-
beiros dos estados que abrigam 
esses biomas sejam capacitadas 
e equipadas com caminhões-
-tanque e bombas costais, por 
exemplo, e possam atuar em 
conjunto com o governo fede-
ral no controle dos incêndios”, 
ressaltou.

“Para que o Brasil tenha 
uma governança do fogo à al-
tura dos desafios impostos pela 
mudança do clima, é crucial 
que todos os entes federati-
vos estejam fortalecidos em 
suas capacidades para cumprir 
com suas atribuições, de acor-
do com a Política Nacional de 
Manejo Integrado do Fogo”, 
defende Marina.

Prevenção e combate a incêndios
Antônio Cruz/Agência Brasil

Recursos serão aplicados em defesa do Cerrado e Pantanal
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A Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas finalizou (Funai), 
neste mês, a primeira fase do mo-
nitoramento nas Terras Indígenas 
Karajá de Aruanã I, II e III.

A ação foi feita pela Funai 
com apoio do povo Karajá e 
buscou proteger o território 
durante o período de aumento 
do turismo no Rio Araguaia.

A operação identificou ocu-
pações irregulares e resultou na 
desocupação voluntária por não 
indígenas. As áreas foram redis-
tribuídas para famílias indígenas, 
fortalecendo a autonomia. Foram 
usados drones, mapas digitais e 
comunicação por satélite para 
melhorar a vigilância. O trabalho 
contou com atuação da Defenso-
ria Pública da União e da Funai.

Um documentário exibido 
pela TV estatal da China duran-
te a reunião do BRICS destacou 
o protagonismo de Mato Grosso 
nas relações comerciais entre Bra-
sil e China. A produção mostrou 
exportações de carne, café e grãos, 
e apresentou iniciativas culturais e 
parcerias econômicas em Xangai.

A obra, intitulada Bond With 

China, foi feita pelo Grupo Ban-
deirantes com a TV estatal chine-
sa, CCTV. Nenhum outro estado 
brasileiro teve o mesmo destaque. 

Participaram da gravação 
representantes da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(SEDEC), da Invest MT e do 
Instituto da Carne de Mato 
Grosso, que apresentaram os 
diferenciais da produção local.

Estudantes do Ensino Médio 
da Escola Francisco Cândido de 
Rezende, em Mato Grosso do Sul, 
desenvolveram um projeto sobre 
hortas mandalas com foco em sus-
tentabilidade e uso da ciência no 
campo. A pesquisa foi selecionada 
no Programa de Iniciação Cientí-
fica e Tecnológica do estado.

A iniciativa recebeu apoio 
do governo estadual por meio da 
Fundação de Apoio ao Desen-
volvimento do Ensino, Ciência 
e Tecnologia, com bolsas para 
alunos e professores. O objetivo é 
despertar o interesse por pesquisa 
científica e promover o aprendiza-
do prático nas escolas públicas.

Com R$ 7,2 milhões em re-
cursos, o edital da nova edição do 
programa prevê mil bolsas.

Fiscalização 
reforça uso 
de áreas 
indígenas

Documentário 
chinês mostra 
protagonismo 
do estado 

Projeto de 
horta integra 
ciência e 
educação

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O governo lançou um pro-
grama para acelerar o atendi-
mento a pessoas com câncer. A 
ação inclui criação de fila única, 
ampliação de consultas e dois 
turnos na radioterapia. Em três 
meses, a meta é oferecer 1.383 
novos tratamentos.

A iniciativa busca reorgani-
zar o fluxo de pacientes desde 
a triagem até o início do trata-
mento, com prioridade na mar-
cação de exames e cirurgias.

Os atendimentos começa-
ram nesta semana e incluem 
também o contato telefônico 
com quem está na espera.

A rede privada também foi 
contratada para complementar 
os serviços. A fila caiu de 1,5 
mil para 1 mil pessoas. 

Programa do 
DF amplia 
atendimento 
oncológico 

DISTRRITO FEDERAL

Educação financeira 
nas escolas de Brasília

Alunos do Centro de Ensi-
no Fundamental 03 de Planal-
tina (CEF 03) participam do 
projeto Caminho da Riqueza, 
iniciativa que ensina, na práti-
ca, como lidar com dinheiro. A 
proposta, apoiada pela Secre-
taria de Educação do Distrito 
Federal (SEE-DF), utiliza uma 
moeda fictícia chamada XEF.

Os créditos são distribuídos 
a cada bimestre, com base nas 
notas obtidas pelos estudantes.

O valor acumulado pode 
ser trocado por produtos ofere-
cidos dentro da escola em dias 
específicos. A ação busca desen-
volver uma relação mais cons-
ciente com finanças pessoais 
desde cedo. O projeto ocorre 
no contraturno escolar e utili-
za os boletins dos alunos como 
base de cálculo dos pontos.

De acordo com a divulga-
ção feita pela SEE-DF, para 
cada nota, um valor equivalente 
em XEF é registrado. Discipli-
nas em que o estudante fica em 
recuperação geram desconto de 
25% no total de créditos.

Caso o desempenho seja 
baixo em quatro ou mais maté-
rias, não há liberação de saldo.

Os itens disponíveis na cha-
mada “Vendinha” vão de balas 
e brinquedos a artigos de pape-
laria com custo mais elevado, 
estimulando a organização e o 
planejamento dos gastos entre 
os participantes.

Segundo informações da se-
cretaria, para manter a susten-
tabilidade, o projeto adota uma 
lógica de economia circular.

Os alunos são incentivados 
a levar materiais recicláveis, que 
são convertidos em recursos 
para o funcionamento da ação.

A moeda fictícia e as trocas 
criam um ambiente de aprendi-
zado sobre metas, controle de 
gastos e importância de poupar.

A proposta, ainda segundo 
a SEE, tem como objetivo não 
apenas o desenvolvimento de 
habilidades matemáticas, mas 
também o incentivo à autono-
mia e à responsabilidade finan-
ceira dos estudantes da rede pú-
blica do Distrito Federal.

15 mil atendimentos
de saúde ocular no DF

O projeto Em um Piscar de 
Olhos já atendeu quase 15,7 
mil estudantes da rede pública 
do Distrito Federal em 2024. A 
iniciativa, realizada pela Secre-
taria de Educação (SEE-DF) 
em parceria com o Instituto 
Desponta Brasil, oferece tria-
gem, consultas oftalmológicas e 
distribuição gratuita de óculos 
para crianças e adolescentes.

A ação visa melhorar o de-
sempenho escolar ao corrigir 
dificuldades de visão. Até julho, 
mais 1,6 mil estudantes foram 
encaminhados para consultas 

especializadas e 1,3 mil óculos 
foram entregues.

O programa está na tercei-
ra edição e utiliza recursos de 
emenda parlamentar. Em anos 
anteriores, mais de 40 mil alu-
nos foram beneficiados. A meta 
é alcançar 5 mil estudantes por 
região administrativa atendida.

No primeiro semestre, as 
regiões contempladas foram 
Gama, Santa Maria, Ceilândia 
e Sobradinho. Segundo a SEE-
-DF, para os próximos meses, 
estão previstas ações em Planal-
tina e também em Ceilândia.

Jotta Casttro/SEEDF

Programa oferece exames e óculos gratuitos nas escolas
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A Secretaria de Saúde do 

Distrito Federal (SES-DF) 

lançou o programa “Re-

ceita Simples” para faci-

litar a compreensão de 

prescrições médicas pe-

los pacientes.

A iniciativa busca melho-

rar a adesão aos trata-

mentos, principalmente 

entre pessoas com difi-

culdades de leitura ou 

idosos, e reduzir falhas no 

uso de remédios.

As receitas passam a con-

tar com guias visuais que 

indicam horários e uso, 

utilizando letras maiores, 

cores e desenhos para re-

forçar a informação.

A ação integra o Progra-

ma Linguagem Simples 

da secretaria e já é aplica-

da em unidades como a 

UBS 1 do Guará.

Nessas unidades, os medi-

camentos são entregues 

com orientações visuais 

complementares à re-

ceita médica tradicional. 

Segundo a SES, o atendi-

mento é feito em domicí-

lio, e os acompanhantes 

dos pacientes recebem 

explicações detalhadas 

sobre mudanças na roti-

na de medicamentos, se 

houver necessidade.

Hoje (21), termina o prazo 

para a empresa Ouro Ver-

de iniciar a remoção dos 

resíduos que caíram na 

grota após o desmorona-

mento no lixão de Padre 

Bernardo (GO). O desas-

tre, que completou 30 

dias na última sexta (18), 

causou poluição no córre-

go Santa Bárbara, usado 

por produtores locais.

A Empresa de Regulari-

zação de Terras Rurais do 

Distrito Federal (ETR-DF) 

prorrogou até 16/8 o prazo 

para adesão ao programa 

“ETR Acerta”. A iniciativa 

permite que produtores 

rurais do Distrito Federal 

renegociem dívidas com 

descontos e parcelamen-

tos de até 12 vezes, confor-

me o valor devido.

O Ministério Público de 

Mato Grosso promove, 

de hoje (21), a sexta-feira 

(25), a mostra “Mulheres 

Negras nas Ciências”, em 

parceria com a Univer-

sidade Federal de Mato 

Grosso. A exposição será 

realizada na sede da Pro-

curadoria-Geral de Justi-

ça e das Promotorias de 

Cuiabá, das 13h às 16h30.

A Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS) 

lançou a LaTeX UFMS, uma 

plataforma gratuita para 

edição de textos científicos. 
A ferramenta é voltada à 

comunidade acadêmica 

e permite a criação de do-

cumentos como artigos e 

teses, com acesso pelo Pas-

saporte UFMS.

O governo de Mato Gros-

so do Sul abriu consulta 

e marcou audiência pú-

blica para discutir o novo 

contrato da empresa de 

gás canalizado no estado. 

A população pode enviar 

sugestões até 16/8. A au-

diência será virtual, no dia 

30 deste mês, com início 

previsto para 14 horas.

A prefeita de Campo 

Grande (MS), Adriane Lo-

pes (PP), divulgou nas 

redes sociais um vídeo 

mostrando as obras de 

contenção de enchentes 

na Avenida Ernesto Geisel, 

às  margens do Anhanduí. 

“Sextou, mas eu não sex-

tarei. Essa obra estava pa-

rada há 30 anos”, brincou.

A Secretaria de Educação 

do Mato Grosso vai cons-

truir dois colégios estadu-

ais integrados nos bairros 

Jardim Glória e São Simão, 

em Várzea Grande. Cada 

unidade terá capacidade 

para 1,7 mil estudantes e 

contará com salas de aula, 

laboratórios, quadra, pisci-

na, biblioteca e ambiente 

climatizado.

Fiscais do Procon Goiás 

apreenderam mais de 1,1 

mil óculos em uma loja de 

utilidades no Centro de Goi-

ânia na quinta-feira (17). A 

empresa foi notificada por 
descumprir a Lei Estadual 

nº 23.156/2024, que regula 

a venda de produtos óticos 

apenas em locais com alva-

rá específico e responsável 
técnico qualificado.

A Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS) 

lançou a LaTeX Universida-

de Federal de Mato Grosso 

do Sul, uma plataforma 

gratuita para edição de tex-

tos científicos. A ferramenta 
é voltada à comunidade 

acadêmica e permite a cria-

ção de documentos como 

artigos e teses, com acesso 

pelo Passaporte UFMS.

O Ministério Público do Dis-

trito Federal e Territórios, 

em parceria com conselhos 

tutelares, a delegacia espe-

cializada e o Centro 18 de 

Maio, concluiu a padroniza-

ção de formulários usados 

no atendimento a vítimas 

de violência, buscando 

mais agilidade e integração 

na rede de proteção.

Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde DF

Objetivo é evitar erros no uso de medicamentos

Receitas médicas terão 
linguagem acessível no DF

Brasília será capital do 
jogo eletrônico até agosto

Por Thamiris de Azevedo

O campeonato “Cerrado 
Cup” começou no último final 
de semana na capital federal. 
Até o dia 10 de agosto, “atletas 
gamers” irão disputar as etapas 
de classificação em busca do 
prêmio final. A primeira etapa 
aconteceu no Alameda Sho-
pping, na região administrati-
va de Taguatinga, com mais de 
300 inscritos.

Cada etapa acontecerá em 

um shopping diferente do Dis-
trito Federal. Na sequência, a 
segunda etapa ocorrerá no JK 
Shopping, entre os dias 25 e 27 
de julho. A competição con-
tinua no Venâncio Shopping 
com as partidas classificatórias 
de 1 a 3 de agosto. Por fim, a 
etapa final acontecerá no sho-
pping Pier 21, onde as finais de 
todas as categorias serão dispu-
tadas, nos dias 8 e 10 de agosto.

A cada semana, a produção 
do evento irá montar arenas 

temáticas em um shopping di-
ferente para, segundo a organi-
zação, permitir ao público vi-
venciar as batalhas com espaços 
interativos.

E-Sports

O projeto está sendo rea-
lizado pela Anjo Games com 
apoio da Secretaria de Espor-
te e Lazer do DF. Em nota, o 
secretário, Renato Junquei-
ra, destaca que o torneio de 
E-Sports é uma oportunidade 

para promover novas vivên-
cias esportivas.

“É assim que fortalecemos a 
cultura gamer, incentivamos o 
surgimento de talentos e mos-
tramos que o esporte vai muito 
além das quadras e dos campos”, 
avalia Junqueira.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, Lucas Vinícius, presi-
dente da Anjo Games e coorde-
nador geral do projeto, destaca 
que o evento na capital federal 
posiciona a cidade como uma 
nova referência no nicho.

“O Cerrado Cup vai muito 
além de uma simples competi-
ção. Ele representa o encontro 
entre juventude, inovação e 
cultura digital no coração do 
Brasil. Realizado em Brasília, 
a capital federal, o evento po-
siciona a cidade como um polo 
de referência nacional nos ce-
nários gamer, geek e tecnológi-
co”, afirma.

Lucas ressalta que a cultura 
digital também movimenta a 
economia criativa. “A impor-
tância do Cerrado Cup está 
em sua capacidade de unir co-
munidades, promover talentos 
e incentivar o protagonismo 
juvenil em áreas estratégicas 
do futuro. A competição cria 
oportunidade”, diz.

Grande torneio de E-Sports começou no Distrito Federal
Rovena Rosa/Agência Brasil

Cada etapa do torneiro será em um shopping diferente da cidade
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O custo da cesta básica em Rio 
Branco subiu em junho, segundo 
dados do Departamento de Estu-
dos, Pesquisas e Indicadores da Se-
cretaria de Planejamento. Os pre-
ços foram coletados em 54 locais 
comerciais da capital, incluindo 
supermercados, açougues e pada-
rias, em 39 bairros da cidade.

A pesquisa considera três 
grupos: alimentação, limpeza do-
méstica e higiene. Todos apresen-
taram aumento: 1,51%, 0,36% e 
0,45%, respectivamente. 

O valor total chegou a R$ 
694,20, alta de 1,92% em seis me-
ses. Isso comprometeu até 49,4% 
do salário líquido de um trabalha-
dor que recebe o mínimo.

Os itens que mais subiram 
foram pão, banana e frango.

A Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) Zona Sul, em 
Macapá, realizou 38,8 mil atendi-
mentos de janeiro a junho. A uni-
dade funciona todos os dias, o dia 
inteiro. Do total de acolhimentos, 
30,2 mil foram adultos e 8,6 mil 
pediátricos, conforme informou 
a Fundação de Saúde Amapaense, 
responsável pela gestão.

Além das consultas, foram fei-
tos 23,5 mil exames laboratoriais, 
mais de 9 mil de raio-X e 1,4 mil 
eletrocardiogramas. Em maio, 
foi registrado o maior número de 
atendimentos, com 8.076. 

Os casos classificados como 
“pouco urgentes” foram maio-
ria dos atendimentos. A reco-
mendação é procurar postos de 
saúde em situações leves.

O Ministério Público Federal 
(MPF) acionou a Justiça para ga-
rantir atendimento contínuo e es-
pecializado a pessoas transexuais e 
travestis no Amazonas.

A ação também pede que o 
estado pague R$ 5 milhões por 
danos morais coletivos, com 
aplicação em políticas voltadas 
à população LGBTQIAPN+.

O pedido inclui medidas ur-
gentes como cronogramas para 
habilitar serviços ambulatoriais 
e hospitalares, regularização do 
fornecimento de hormônios e es-
truturação do Tratamento Fora de 
Domicílio. O MPF quer audiên-
cia pública e o acompanhamento 
de um perito judicial. Segundo o 
órgão, o Amazonas descumpre re-
gras federais desde 2013. 

Pesquisa 
aponta alta na 
cesta básica 
em junho

UPA de 
Macapá 
teve 38 mil 
atendimentos

MPF aciona 
Justiça por 
saúde de 
pessoas trans

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O Hospital Metropolitano de 
Urgência e Emergência, em Ana-
nindeua (PA), registrou aumento 
de 30% nos atendimentos de ido-
sos por quedas no primeiro semes-
tre de 2025, em comparação com 
o mesmo período de 2024. Foram 
652 atendimentos entre janeiro e 
junho deste ano, sendo a maioria 
em ambiente doméstico.

Do total de casos atendidos 
em 2024, 62% ocorreram dentro 
de casa. Os acidentes geram ris-
cos como fraturas e internações 
prolongadas. Idosos com doenças 
como hipertensão e diabetes en-
frentam recuperação mais difícil. 
O medo de cair novamente tam-
bém afeta a autonomia e qualida-
de de vida. Especialistas orientam 
a reorganização dos espaços. 

Aumento 
de 30% nos 
atendimentos 
por queda

PARÁ

236 mil atendimentos 
em hospital de Belém

O Hospital Jean Bitar 
(HJB), em Belém, contabilizou 
236,5 mil atendimentos entre 
janeiro e junho de 2025.

Os serviços prestados no 
período incluem consultas, in-
ternações, cirurgias, exames e 
ações multiprofissionais.

Vinculada ao governo do 
Pará e gerenciada pelo Instituto 
Nacional de Desenvolvimento 
Social e Humano (INDSH), a 
unidade mantém parceria com 
a Secretaria de Saúde Pública 
(Sespa). O hospital registrou 
35,9 mil atendimentos ambula-
toriais médicos e não médicos, 
1,6 mil internações e 1,9 mil 
procedimentos cirúrgicos.

Foram realizados ainda 191 
mil exames laboratoriais e de 
imagem, além de 5,9 mil ses-
sões com equipes de diversas 
especialidades, como fisiotera-
pia, fonoaudiologia e psicolo-
gia. Os dados indicam a diver-
sidade da assistência prestada à 
população que depende do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) na 
região metropolitana de Belém.

Além da quantidade de 
atendimentos, o HJB informou 
que o índice de satisfação dos 
usuários foi de 93% em 2025.

O percentual é resultado de 
avaliações internas feitas com 
pacientes que utilizam os servi-
ços de forma contínua.

A unidade afirma que me-
lhorias operacionais, como o 
uso de call center para marca-
ção de consultas, contribuíram 
para otimizar o fluxo e reduzir 
o tempo de espera.

Entre as iniciativas reali-
zadas, a instituição promoveu 
campanhas de incentivo à doa-
ção de sangue, que beneficia-
ram cerca de 504 pessoas e aju-
daram a reforçar os estoques da 
Fundação Hemopa.

A ação foi considerada im-
portante para manter o abas-
tecimento da rede estadual. A 
cozinha hospitalar recebeu, 
pelo sétimo ano consecutivo, o 
selo Green Kitchen, concedido 
pela Fundação de Pesquisa de 
Ambientes da Universidade de 
São Paulo (FUPAM).

Travessia é prorrogada 
para o Rio Tocantins

O governo do Tocantins 
prorrogou até dezembro a 
gratuidade da travessia no rio 
Tocantins, em Aguiarnópolis, 
no norte do estado, conforme 
divulgado pela Secretaria de 
Comunicação Social do estado.

A medida foi tomada para 
garantir a mobilidade da po-
pulação local enquanto seguem 
as obras da nova ponte, cuja 
entrega está prevista para o fim 
do ano. A estrutura provisó-
ria permanece essencial para a 
rotina dos moradores e para o 
transporte de mercadorias, fun-

cionando como ligação entre 
regiões que dependem do aces-
so rodoviário.

A extensão do serviço gra-
tuito busca evitar prejuízos à 
população durante o andamen-
to das obras. Segundo o gover-
no, a construção da ponte já 
atingiu 50% de execução.

A nova travessia tem como 
o objetivo melhorar a logística 
da região e substituir o trans-
porte fluvial, que, atualmente, 
é considerado uma alternativa 
temporária enquanto a ponte 
definitiva segue em construção.

Divulgação/Governo do Tocantins

Nova ponte em Aguiarnópolis ultrapassou 50% da obra

CORREIO NORTE
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Capacitação

O governo do Tocantins 

destacou a participação 

da cineasta Eva Pereira na 

comissão responsável por 

indicar o filme brasileiro 
que tentará uma vaga no 

Oscar 2026.

Segundo o estado, a 

presença da diretora na 

seleção representa um 

avanço para o audiovisual 

regional, que passa a ocu-

par espaço em decisões 

de alcance internacional 

no cinema brasileiro.
Com mais de 20 anos de 

experiência, Eva Pereira 

atua como diretora, rotei-

rista e produtora.

Fundadora da Cunha Porã 

Filmes, a profissional é co-

nhecida por desenvolver 

projetos voltados a temas 

como identidade, diversi-

dade cultural, ancestrali-

dade e justiça social.

Nascida na zona rural 

do Tocantins, a cineasta 

construiu sua trajetória 

priorizando narrativas de 

comunidades periféricas, 
indígenas e populares.

Entre suas produções 

mais reconhecidas está o 

longa “O Barulho da Noi-

te”, exibido em três con-

tinentes e premiado em 

diversos festivais.

Estudantes de escolas pú-

blicas de sete cidades do 
Acre poderão se inscrever 

nos cursos de Inglês e Es-

panhol a distância a partir 

de hoje (21) e amanhã (22). 

Nos municípios de Rio 

Branco e Cruzeiro do Sul, 

as vagas são presenciais, 

com pré-matrícula nos 
dias 28 e 29 deste mês, 

feita apenas pela internet.

A Escola Judicial do Po-

der Judiciário (EJPA) do 

estado do Pará oferece, 

entre 21 de agosto e 22 de 

setembro, o curso “Direi-
tos dos povos indígenas e 

questões penais”. As ins-

crições vão até 19 de agos-

to. A formação do curso 

é online, com duração de 
30 horas e é voltada a ma-

gistrados e servidores.

A prefeitura de Palmas 

(TO) realiza no dia 7/8, às 

19h, uma palestra gratui-

ta sobre normas técnicas 
para projetos em saúde. O 

evento será no auditório 

da Escola de Saúde Públi-
ca e é voltado a donos de 
clínicas, arquitetos e en-

genheiros. As  inscrições 

para participar da palestra 

já estão abertas.

Faltam cinco dias para 

o São João no Parque 

Anauá, que será realizado 

de 22 a 27, em Boa Vista 

(RR). O evento terá shows, 

concurso de quadrilhas, 

apresentações culturais e 

mais de 180 empreende-

dores. Dez atrações nacio-

nais estão confirmadas e 
a entrada será gratuita.

O Ministério Público do 
Amapá se reuniu com 

representantes da prefei-

tura e da Câmara de San-

tana para tratar da criação 

do Conselho Municipal 

de Defesa dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência. 
Foram discutidas a pro-

posta de projeto de lei e o 

acesso a recursos federais.

O prefeito de Belém, Igor 
Normando (MDB), falou, 
nas redes sociais, dos ser-

viços de sinalização em 

vias da ilha de Outeiro. 

“Estamos fazendo a sina-

lização na Nossa Senhora 

de Conceição, Praia Gran-

de e Praia do Amor e a 

limpeza e desobstrução 
das principais vias”, disse.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) iniciou no dia 10 

deste mês o atendimento 

presencial para transferir o 

saldo dos cartões ComCard 

para a nova bilhetagem Bi-
pay. O prazo vai até sexta-

-feira (25), e o serviço é rea-

lizado na sede da Secretaria 

de Trânsito, com atendi-

mento por senha e tempo 

médio de três minutos.

A Universidade Federal 

de Rondônia (UNIR) abriu 
inscrições para alunos, tu-

tores e professores do cur-

so de Especialização em 

Gestão em Saúde, ofer-

tado a distância. São 150 

vagas para alunos, com 

polos em cinco cidades. 

As inscrições devem ser 

feitas com conta validada 

no portal SouGov.

O Departamento de Saú-

de da Universidade Fede-

ral do Amazonas oferece 

vacinação para adultos a 

partir de 18 anos, mesmo 

sem vínculo com a insti-

tuição. Estão disponíveis 

doses contra sarampo, 

caxumba, rubéola, tétano, 
hepatite B e febre amare-

la. O atendimento ocorre 

de segunda a sexta.

A Escola de Governo de 

Palmas (EGP-TO) divulgou 

a agenda de cursos para 

agosto, com seis capacita-

ções nas áreas de comu-

nicação, gestão pública e 
legislação. As formações 

são voltadas a servidores e 

os editais com datas e ins-

crições serão publicados no 
Diário Oficial do Município.

Divulgação/Governo de Tocantins

Eva Pereira votará no filme brasileiro para o Oscar

Cineasta do Tocantins
integra comissão do Oscar

Maior evento escolar do 
AM acontece em Manaus

Está acontecendo, em Ma-
naus, a 46ª edição dos Jogos Es-
colares do Amazonas ( JEAs), 
considerada a maior competi-
ção estudantil do estado.

A cerimônia de abertura foi 
realizada na última quinta-feira 
(17), na Arena Poliesportiva 
Amadeu Teixeira, com desfile 
das delegações, acendimento 
da Pira Olímpica e juramento 
coletivo dos atletas.

Ao todo, 5,4 mil estudantes 
de 42 municípios do Amazonas 
participam do evento, que vai 
até 27 de julho e contará com 
disputas em 20 modalidades es-
portivas, realizadas em 23 pra-
ças esportivas distribuídas pela 
cidade. As provas começaram 
ainda na manhã da quinta-fei-
ra, com jogos de futsal, futebol 
de campo e voleibol.

Na sexta (18), também fo-
ram realizadas partidas de bas-
quete, handebol, badminton, 
tênis de mesa, xadrez e provas 
de atletismo. A programação 
seguirá com atividades diárias 
em diferentes locais.

A competição inclui es-
tudantes de escolas das redes 
estadual, municipal, federal e 
particular, reforçando o caráter 
inclusivo do evento.

Do total de participantes, 

cerca de 1,7 mil vêm de municí-
pios do interior do estado.

A realização do JEAs é 
coordenada pela Secretaria de 
Educação e Desporto Escolar, 
em parceria com outros órgãos, 
como as secretarias de Saúde e 
de Desporto e Lazer, além do 
Corpo de Bombeiros, Polícia 
Militar, Secretaria Municipal 
de Saúde e o Instituto Munici-
pal de Mobilidade Urbana.

Além de promover o es-
porte entre os jovens, os Jogos 

também são considerados uma 
oportunidade de intercâmbio e 
desenvolvimento pessoal.

Muitos estudantes parti-
cipam pela primeira vez de 
eventos fora de seus municípios 
e têm acesso a experiências no-
vas, o que amplia horizontes e 
incentiva o crescimento dentro 
e fora das quadras.

A programação do JEAs en-
volve modalidades como atle-
tismo, ciclismo, futsal, futebol, 
basquete, vôlei, natação, ginás-

tica, judô, karatê, wrestling e 
atividades adaptadas para alu-
nos com deficiência.

As disputas classificam os 
atletas para etapas regionais e 
nacionais, como os Jogos da 
Juventude. Casos como o da 
atleta Sarah Mesquita, de 16 
anos, destacam a importância 
do JEAs. Aluna da rede esta-
dual, ela descobriu o salto em 
altura em 2021 e, desde então, 
tem representado o Amazonas 
em diferentes cidades do país.

Jogos escolares reúnem alunos de todo o estado na 46º edição
Euzivaldo Queiroz/Seduc-AM

Evento reúne estudantes em 20 modalidades esportivas e segue até o fim do mês
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Ao longo do mês de julho e 
até o dia 1º de agosto, a Agência 
Reguladora do Estado do Cea-
rá está promovendo uma série 
de fiscalizações nos serviços de 
saneamento básico em diver-
sos municípios cearenses. As 
inspeções englobam tanto os 
sistemas de abastecimento de 
água quanto os de esgotamen-
to sanitário, com o objetivo de 
verificar a conformidade dos 
serviços prestados em relação às 
normas técnicas e regulatórias 
vigentes. Os técnicos da Arce 
realizaram vistorias nos siste-
mas de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário. Na 
segunda semana de fiscalização 
as inspeções se concentram no 
município de Ibicuitinga.

Aconteceu na manhã da 
última sexta-feira (18), na sede 
do Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-BA), uma 
reunião com a participação da 
Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP) e a Procuradoria 
Geral do Estado (PGE-BA) 
para tratar da obrigatoriedade 
do registro de peças com eti-
quetas de rastreio, seguindo o 
que rege a Portaria 200, de 16 
de maio de 2025. Participaram 
do encontro o diretor-geral do 
Detran-BA, Rodrigo Pimentel, 
o secretário da SSP, Marcelo 
Werner e a procuradora geral 
da Bahia, Bárbara Camardelli. 
Após a apresentação das de-
mandas por cada pasta, será fei-
to um estudo pela PGE. 

Com o objetivo de ampliar 
o acesso e o domínio das tec-
nologias digitais entre os ser-
vidores públicos, o Governo 
do Piauí, por meio da Empresa 
de Tecnologia da Informação 
do Piauí (Etipi), está promo-
vendo um curso de letramento 
digital. As aulas estão sendo 
realizadas na Lan House So-
cial, localizada no Espaço da 
Cidadania Digital. A capacita-
ção tem duração média de três 
semanas e, nesta fase inicial, é 
voltada para servidores esta-
duais que não têm familiarida-
de com o uso de ferramentas 
digitais no dia a dia de traba-
lho. A ação é conduzida pela 
Etipi, com apoio da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP).

Fiscalizações 
sobre o 
saneamento 
em pauta

Estado estuda 
regras para 
atividade de 
desmonte

Governo 
promove curso 
de letramento 
digital

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O governo vai ampliar os 
investimentos na construção de 
novas unidades básicas de saú-
de, policlínicas, consultórios 
odontológicos móveis, ambu-
lâncias e equipamentos médi-
cos para melhorar os serviços 
do Sistema Único de Saúde no 
Rio Grande do Norte. Os pri-
meiros resultados da etapa de 
2025 do Novo PAC Seleções 
no plano nacional, com foco na 
Saúde, foram anunciados pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em Juazeiro, na Bahia. 
Nesta etapa, foram aprovados 
projetos de 163 municípios 
potiguares, o que corresponde 
a 97,6% do total. São 21 UBS, 
18 consultórios móveis, ambu-
lâncias para o Samu.

Novo PAC 
garante verbas 
à saúde do 
Estado

R.G.DO NORTE

RN busca novos 
mercados com a China

A governadora Fátima Be-
zerra celebrou a instalação da 
Frente Parlamentar RN Chi-
na, na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, em 
cerimônia, destacando duas 
novidades que chegarão ao RN 
através da parceria histórica 
mantida com o Governo da Re-
pública Popular da China.

Uma das novidades tem 
um grande potencial para o 
desenvolvimento da economia 
potiguar, e envolve uma das 
atividades econômicas mais 
importantes do estado, a car-
cinicultura. De acordo com a 
governadora Fátima Bezerra, 
um diálogo foi iniciado com 
a intenção de abrir o mercado 
desse setor para a China.

“Nós colocamos para a côn-
sul que, mais do que nunca, 
temos a necessidade de abrir 
novos mercados chineses para 
a economia do Rio Grande 
do Norte, especialmente para 
o nosso camarão e o setor de 
pescados, em que temos uma 
produção extraordinária. Já 

está definido que nós vamos 
ter uma audiência em Brasília, 
com o embaixador da China no 
Brasil, a cônsul vai estar presen-
te, o ministro da Agricultura 
também vai estar presente, e 
nós vamos levar o setor produ-
tivo daqui junto com a Frente 
Parlamentar de Cooperação 
Rio Grande do Norte e China”, 
destacou a governadora Fátima 
Bezerra.

O início do diálogo aconte-
ce em um momento estratégi-
co, em que o Brasil está na imi-
nência do chamado ‘tarifaço’, 
uma política de aumento de ta-
rifas imposta pelo governo dos 
Estados Unidos que promete 
taxas de 50% nos produtos bra-
sileiros que chegarem aos EUA.

Outra grande notícia é a 
chegada ao Rio Grande do 
Norte de uma organização vin-
culada ao Ministério da Edu-
cação da República Popular da 
China, e que visa maior promo-
ção da cultura chinesa, propor-
cionando inclusive o ensino da 
língua chinesa.

Bahia reforça ações 
de preservação

O Sistema Nacional de Uni-
dades de Conservação da Na-
tureza (SNUC) completa 25 
anos de sua implementação no 
Brasil, consolidando-se como 
um dos principais instrumen-
tos legais para a proteção da 
biodiversidade no país. Criado 
pela Lei nº 9.985/2000, o siste-
ma estabelece diretrizes claras 
para a criação, gestão e moni-
toramento das áreas protegi-
das, organizando-as em dois 
grandes grupos: as unidades 
de proteção integral e as de uso 
sustentável. O SNUC é uma 

ferramenta estruturante para 
a gestão ambiental nos territó-
rios. Ele oferece diretrizes legais 
e técnicas, além de caminhos 
para transformar áreas protegi-
das em espaços vivos de conser-
vação, participação social e de-
senvolvimento sustentável. Na 
Bahia, a atuação do Governo 
do Estado, por meio da Secreta-
ria do Meio Ambiente (Sema) e 
do Instituto do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Inema), 
tem fortalecido a gestão, hoje 
distribuídas em 45 unidades de 
conservação.

Divulgação/Ascom Sema

Duas categorias definem como as unidades de conservação

CORREIO NORDESTE

Restauro

Apoio

Esporte

Ação

Investimento Falha

Recorde

Saúde

Equipamento

Caravana 

Numa operação com su-

porte das polícias de Per-

nambuco, a Secretaria 

de Estado da Segurança 

Pública de Alagoas (SSP) 

prendeu no município de 

Garanhuns, o criminoso 

conhecido como Bina, um 

dos líderes da facção que 

se denomina “Neutros”. 

Alvo de três mandados de 

prisão por homicídio qua-

lificado, Bina comandava 
o tráfico de drogas em 
São Miguel dos Campos 

e região. De acordo com 

a investigação, o suspeito 

tentava se esconder em 

outro estado, usando do-

cumentos falsos, mas foi 

localizado e capturado 

numa ação coordenada 

pela Chefia Geral de In-

teligência Integrada da 
SSP de Alagoas em par-

ceria com a Delegacia de 

Homicídios e Proteção à 

Pessoa (DHPP), Batalhão 

Rotam e Companhia Raio 

da PMAL, Batalhão Espe-

cializado de Policiamento 

do Interior (Bepi-PMPE) 
e 9º BPM-PMPE de Gara-

nhuns. Durante a prisão, 

foram apreendidos docu-

mentos falsificados, dois 
celulares e um veículo 

Fiat Pulse prata. 

A prefeitura do Recife assi-

nou a ordem que autoriza 

a restauração da imagem 

da Imaculada Conceição, 
no Morro da Conceição, 

localizado na Zona Norte. 

O prefeito João Campos e 

o vice-prefeito Victor Mar-

ques firmaram o compro-

misso de reparo no Santu-

ário de Nossa Senhora da 

Conceição.

O governo de Alagoas in-

veste na qualificação pro-

fissional de dependentes 
químicos que concluíram 

tratamento na Rede Aco-

lhe. Os cursos, oferecidos 

pela Seprev, integram a 

etapa de reinserção e pro-

dutiva, preparando esse 

público para o mercado 

de trabalho e para uma 

nova vida.

A cidade de Floriano  no 

Piauí será novamente 

palco de uma grande ce-

lebração ao esporte e à ju-

ventude com a realização 

da 3ª edição do Floriano 

Pro Race. A competição 

é voltada para a moda-

lidade maratona (XCM) 

de Mountain Bike e tem 

como objetivo promover 

a inclusão social.

Uma ação conjunta en-

tre Polícia Civil e a PM re-

sultou na desarticulação 

uma grande plantação 

de maconha na zona rural 

do município de Cristino 

Castro, no Piauí. A opera-

ção integra as ações do 

Pacto pela Ordem defini-
das pela Secretaria de Se-

gurança Pública do Piauí.

Com foco na atração de 

investimentos, o Ceará 

se destacou em almoço 

promovido pela Câmara 

de Comércio e Indústria 
Japonesa do Brasil, em 

São Paulo. Representan-

do o governador Elmano 

de Freitas, participaram 

os secretários Domingos 

Filho (SDE).

As Polícias Científicas de 
Alagoas apresentaram o 

resultado da perícia com-

plementar relacionada ao 

grave acidente ocorrido 

na Serra da Barriga, em 

União dos Palmares, que 

matou 20 pessoas e dei-

xou dezenas de feridos. O 

laudo descartou a hipóte-

se de falha mecânica. 

A agropecuária sergipa-

na recebeu R$ 279 mi-

lhões em investimentos 

durante o Plano Safra 

2024/2025, encerrado em 

junho. O valor represen-

ta um aumento de 28% 

em relação ao ciclo ante-

rior, que havia alcançado 

R$ 219 milhões. Também 

houve crescimento de 

20,6% nos contratos.

O Hospital Estadual Dr. 

Júlio Hartman, localizado 

na região do Piauí, reali-

zou 498 cirurgias ortopé-

dicas entre os meses de 

janeiro e junho de 2025. 

Os procedimentos con-

templaram tanto cirur-

gias de urgência quanto 

eletivas, atendendo à de-

manda de pacientes de 13 

municípios.

O programa regional Cea-

rá Sem Fome entregou na 

última semana equipa-

mentos e utensílios para 

cozinhas da Região do Ca-

riri. A solenidade ocorreu 

no Parque de Exposições 

Pedro Felício Cavalcanti, 

no Crato, com presen-

ça da SDA, deputados e 

da primeira-dama Lia de 

Freitas.

Até o dia 26 de julho, seis 

municípios do Norte do 

estado irão receber a 2ª 

fase da 3ª Etapa da Ca-

ravana Bahia Sem Fogo, 

iniciativa coordenada 

pela Secretaria do Meio 

Ambiente (Sema). O mu-

nicípio contemplado ain-

da hoje nesta etapa é o 

Jaguarari.

Ascom SSP

Armas e munições de uso restrito, foram apreendidas

SSP prende em Pernambuco 
suspeito de liderar facção

R$ 10 bi para impulsionar 
indústria no Nordeste

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) apresentou 
na última terça-feira (16) em 
Fortaleza (CE), as diretrizes da 
Ação Conjunta de Fomento da 
Nova Indústria Brasil (NIB), 
iniciativa do Governo Federal 
que prevê a aplicação de R$ 10 
bilhões em projetos estrutu-
rantes com foco em inovação, 
reindustrialização e desenvolvi-
mento sustentável.

A apresentação foi feita à 

Federação das Indústrias do Es-
tado do Ceará (FIEC) por Ma-
ria Fernanda Coelho, diretora 
de Crédito Digital para Micro, 
Pequenas e Médias Empresas e 
Gestão do Fundo Rio Doce do 
BNDES.

A iniciativa faz parte da 
uma ação conjunta de fo-
mento, construída de forma 
colaborativa entre os bancos 
públicos federais, BNDES, 
Banco do Brasil, Caixa Eco-
nômica Federal, Banco do 

Nordeste e a Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep), 
com apoio técnico da Sudene 
e do Consórcio Nordeste. O 
objetivo é selecionar planos 
de negócios com orçamento 
mínimo de R$ 10 milhões, 
em cinco áreas estratégicas: 
transição energética com foco 
em armazenamento, bioeco-
nomia com foco em fármacos.

Durante a reunião na FIEC, 
Maria Fernanda destacou a im-
portância da regionalização do 

fomento como eixo da Nova 
Indústria Brasil e o protagonis-
mo do Nordeste na estratégia 
de reindustrialização do país.

“Estamos fazendo um ro-
teiro por todos os estados do 
Nordeste para apresentar a 
chamada da Nova Indústria 
Brasil. São R$ 10 bilhões volta-
dos a cinco eixos estruturantes. 
É uma articulação construída 
junto à Sudene, ao Consórcio 
Nordeste e aos nove governa-
dores da região”, elencou.

Ela destacou, ainda, que o 
compromisso do BNDES com 
a região nordeste vai além da 
liberação de recursos, envol-
vendo presença institucional, 
orientação técnica e articulação 
federativa. “Há um compro-
misso do Governo Federal e do 
BNDES para que, junto com 
nossa rede de parceiros, ban-
cos públicos, cooperativas de 
crédito e instituições privadas, 
estejamos presentes no desen-
volvimento e no crescimento 
sustentável da região Nordeste”.

“O Brasil tem dois grandes 
desafios, reduzir desigualdades 
e aumentar a renda das famílias. 
Quando o BNDES aloca recur-
sos para o Norte e o Nordeste, 
estamos indo na raiz do proble-
ma”, concluiu Maria Fernanda.

Reunião estratégica marca articulação da Nova Indústria Brasil
Reprodução FIEC

O objetivo é selecionar planos de negócios com orçamento 
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A Tabela SUS Paulista 
atingiu neste mês cerca de R$ 
6 bilhões em repasses a santas 
casas e entidades filantrópicas 
conveniadas ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) no Estado de 
São Paulo. Criada na gestão 
Tarcísio de Freitas, a iniciativa 
da Secretaria de Estado da Saú-
de corrige a defasagem nos va-
lores pagos a essas instituições e 
fortalece a assistência prestada 
à população. Ao todo, o repasse 
alcança 800 instituições, remu-
nerando até cinco vezes mais 
quando comparado à tabela 
nacional, com recursos 100% 
do Tesouro Estadual repassados 
para os procedimentos. A Ta-
bela SUS Paulista é uma inicia-
tiva do Governo de São Paulo.

O governador Cláudio 
Castro sancionou a Lei nº 
10.885/2025, que determina 
novas regras para o uso das bol-
sas térmicas (bags) por entre-
gadores de aplicativos em todo 
o Estado do Rio de Janeiro. A 
medida tem como objetivo 
aumentar a segurança e coibir 
a atuação de falsos motoquei-
ros de delivery, que utilizam o 
acessório para ter acesso a resi-
dências e praticar diversos tipos 
de crimes, como assaltos. Pela 
nova legislação, as plataformas 
de delivery, como iFood, pas-
sam a ser as únicas responsáveis 
pela entrega gratuita das bolsas 
a colaboradores cadastrados. 
Os itens deverão atender crité-
rios técnicos.

A edição de 2025 do Exa-
me Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens e 
Adultos para Pessoas Privadas 
de Liberdade (Encceja PPL) 
contará com um recorde his-
tórico de inscritos do sistema 
prisional mineiro, totalizan-
do 13.201 custodiados de 142 
unidades prisionais das 19 Re-
giões Integradas de Segurança 
Pública (RISPs).Além disso, 
297 adolescentes de 16 centros 
socioeducativos mineiros se 
inscreveram, sendo 215 con-
correntes para o certificado de 
conclusão do Ensino Funda-
mental e 82 para o certificado 
do Ensino Médio. As inscrições 
foram realizadas entre junho e 
julho.

SUS Paulista 
repassa R$ 
6 bilhões e 
amplia ações

Proibida venda 
de bags de 
entregadores 
no Estado

Minas bate 
recorde de 
presos no 
Encceja

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Tecnologia de Reconhe-
cimento Facial do Governo do 
Estado bateu um recorde e rea-
lizou 10 prisões em um único 
dia. Com essas, o sistema, em 
operação desde setembro de 
2024, totaliza 250 prisões de 
indivíduos com mandados de 
prisão em aberto que circula-
vam pelas ruas da Grande Vi-
tória. Nessa terça-feira, foram 
presos três indivíduos procura-
dos por roubo, dois homicidas, 
um acusado de tráfico de dro-
gas, um acusado de estupro, um 
acusado de furto e dois homens 
procurados por dívida de pen-
são alimentícia. As abordagens 
se estenderam desde 5h50 da 
manhã até 17h15, nos municí-
pios de Serra e Vila Velha.

Sistema facial 
local faz 10 
prisões em um 
dia

ESPIRITO SANTO

RJ investe 
R$ 53 milhões
no Degase

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro está investindo 
aproximadamente R$ 53 mi-
lhões na expansão e moderniza-
ção do sistema socioeducativo. 
Serão construídas oito novas 
unidades do Departamento 
Geral de Ações Socioeducati-
vas (Degase), que juntas vão 
ampliar em mais de 21% a ca-
pacidade atual, com a criação 
de 219 novas vagas.

As obras, executadas pela 
Empresa de Obras Públicas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(EMOP-RJ), incluem centros 
com infraestrutura moderna, 
que vão dispor de quadras po-
liesportivas, salas de aula, uni-
dades de saúde, alojamentos, 
áreas exclusivas para servidores 
e reforço nos sistemas de segu-
rança. A iniciativa faz parte de 
uma política estadual que alia 
segurança pública a oportuni-
dades de reintegração social.

“A ampliação das vagas, 
aliada à modernização da in-
fraestrutura, reflete nosso com-
promisso com uma política de 
segurança pública eficaz e so-
cialmente responsável. Uma so-
cioeducação forte tem o poder 
de interromper ciclos de violên-
cia e reduzir a reincidência dos 
jovens em nosso estado”, afirma 
o governador Cláudio Castro.

Serão construídos três no-
vos Centros de Socioeducação 
(CENSEs) nos municípios de 
Cabo Frio, São Gonçalo e Ban-
gu, com 40 vagas cada. Além 
disso, quatro Centros de Recur-
sos Integrados de Atendimento 
ao Adolescente (CRIAADs), 
com 20 vagas cada, estão sendo 
erguidos em Padre Miguel, Ria-
chuelo, São Gonçalo e Cabo 
Frio.

O projeto também contem-
pla a construção de um CEN-
SE de Internação Provisória Fe-

minina na Ilha do Governador, 
com 19 vagas, que irá ampliar 
e qualificar o atendimento de 
meninas em privação de liber-
dade.

Segundo o diretor-geral 
do Degase, Victor Poubel, as 
novas unidades vão oferecer 
ambientes mais seguros e hu-
manizados para os adolescen-
tes, além de contribuir para a 
regionalização das medidas so-
cioeducativas.

“Esse investimento repre-
senta um reequilíbrio no siste-
ma, permitindo que os adoles-
centes cumpram suas medidas 
mais próximos das famílias, 

o que favorece a visitação e o 
acompanhamento. Teremos 
unidades com energia solar, 
reuso de água e instalações 
modernas, voltadas para uma 
socioeducação de qualidade”, 
explicou.

Mais do que infraestrutura, 
o Governo do Estado aposta 
na educação e na profissionali-
zação como estratégias funda-
mentais para reduzir a reinci-
dência infracional. O Degase 
mantém parcerias com institui-
ções como o Senac e a Faetec 
para oferecer cursos técnicos 
e oficinas profissionalizantes 
dentro das unidades.

Rafael Campos

Serão construídas oito novas unidades
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ES: PF encinera 4,5 toneladas de drogas

UFMG sediará novo Instituto Nacional

USP amplia prazo para audiovisual

Ufes sediará Congresso Capixaba

Prazo para urbanização em BH

A Caravana do Futebol Fe-

minino Petrobras chegou 

a Belo Horizonte (MG) 

com uma programação 

gratuita voltada à promo-

ção da modalidade entre 

o público geral.

A estrutura, montada em 

espaço público da cida-

de, conta com atividades 

interativas que utilizam 

tecnologia e inteligência 

artificial (IA) para aproxi-
mar os visitantes do uni-

verso do futebol feminino 

no Brasil.

O evento oferece experi-
ências como jogos digi-

tais, recursos de realida-

de aumentada e espaços 

para fotos. As ações são 

pensadas para estimular 

a participação do público, 

especialmente de jovens e 

crianças, e destacar a pre-

sença feminina. A carava-

na busca contribuir com 

a valorização de atletas e 

profissionais que atuam 
no futebol feminino.

A iniciativa é parte de 

uma campanha nacional 

da Petrobras para ampliar 

a visibilidade da moda-

lidade em diferentes. A 

passagem por BH integra 

um circuito que contem-

pla outras capitais. 

A Polícia Federal (PF) no 

Espírito Santo realizou, 

em Vila Velha (ES), na sex-

ta-feira (18), a destruição 

de mais de 4,5 toneladas 

de substâncias ilegais 

apreendidas em diferen-

tes ações. O material in-

cluía maconha, cocaína, 

ecstasy, haxixe, skunk, 
LSD, MDMA, remédios, 

anabolizantes, objetos 

usados no consumo e 

itens voltados à produção 

e venda desses produtos. 

A incineração aconteceu 

em uma usina da região, 

com transporte seguro 

até o local. Os itens foram 

triturados e queimados 

em fornos industriais, pro-

cedimento que seguiu 

normas de segurança e 

controle ambiental.

O Departamento de Ciên-

cia da Computação será 

sede de um novo Insti-
tuto Nacional de Ciência 

e Tecnologia voltado à 

aplicação de inteligência 

artificial na área de segu-

rança digital. A iniciativa 

reúne profissionais do 
Brasil e do exterior para 
desenvolver ferramentas 

que detectem e evitem 

ataques virtuais, protejam 

sistemas automatizados e 

contribuam com políticas 

públicas. O plano prevê 

atividades de capacita-

ção, divulgação científica 
e parcerias. A proposta, 

com duração prevista até 

2028, também conside-

ra os impactos sociais do 

tema e busca estimular 

práticas seguras.

A oitava edição da Mostra 

USP Ecofalante e a Agen-

da 2030 estendeu o pra-

zo de envio de propostas 

para atividades com pro-

duções audiovisuais so-

bre temas socioambien-

tais. Interessados podem 
se inscrever até 29/8 por 

meio de formulário on-li-

ne. As ações serão entre 

os dias 8/10 e 10/10 nos 

campi da Universidade de 

São Paulo (USP), com exi-
bições presenciais segui-

das de discussão, encon-

tros com obras acessadas 

previamente pela internet 

e webinários. As propos-

tas devem seguir um dos 

seis temas definidos pela 
organização e se basear 

em filmes selecionados 
pela curadoria.

A Universidade Federal 

do Espírito Santo (Ufes) 

será palco, nos dias 20 e 21 

de agosto, do II Congres-

so Capixaba de Cuidados 
Paliativos. O encontro es-

tadual ocorrerá no Teatro 

Universitário, no campus 

de Goiabeiras, em Vitó-

ria (ES), e tem inscrições 

abertas. A programação 

contará com palestras, 

mesas-redondas, exposi-
ções e apresentação de 

trabalhos sobre temas 

como assistência em 

casa, luto, saúde mental, 

acesso ao tratamento e 

práticas na atenção bási-

ca. Também será realiza-

do um concurso de prosa 

poética com premiação.

Empresas e consórcios da 

construção civil de Belo 

Horizonte (MG) têm até 

31 deste mês para enviar 

propostas à licitação da 

requalificação urbana da 
área chamada Centralida-

de Comanches, no bairro 

Santa Mônica, em Venda 

Nova. A obra inclui me-

lhorias em calçadas, vias, 

áreas verdes e espaços 

de lazer, com foco na se-

gurança e mobilidade. O 

projeto envolve interven-

ções em vias próximas à 
escola de educação infan-

til Itamarati, com traves-

sias elevadas e medidas 

para reduzir a velocidade 

dos veículos. Estão previs-

tas ações de drenagem. 

Divulgação/Petrobras

Evento gratuito da Petrobras divulga o futebol feminino

Caravana do Futebol chega
a Belo Horizonte com atrações

Lojistas da 25 de Março 
pedem a Lula ‘apoio enfático’

O governo dos Estados 
Unidos anunciou a abertura de 
uma investigação sobre possí-
veis práticas comerciais desleais 
por parte do Brasil. Os princi-
pais alvos da ação são o siste-
ma de pagamentos Pix e a Rua 
25 de Março, um dos maiores 
polos de comércio popular do 
país, localizada no centro de 
São Paulo.

A iniciativa provocou rea-
ção imediata da União dos 
Lojistas da Rua 25 de Março e 

Adjacências (Univinco25), que 
encaminhou um ofício ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. No documento, a entidade 
pede que o governo brasileiro 
reaja com firmeza, defenda a 
soberania nacional e apoie os 
comerciantes e trabalhadores 
da região diante do que con-
sideram ataques por parte dos 
EUA.

A investigação americana 
busca apurar se políticas brasi-
leiras relacionadas ao comércio 

digital e ao uso do Pix estariam 
prejudicando os interesses co-
merciais dos Estados Unidos. 
Quanto à Rua 25 de Março, o 
Escritório do Representante de 
Comércio dos EUA alega que 
o local figura há décadas como 
um dos principais centros de 
venda de produtos piratas, mes-
mo com sucessivas ações poli-
ciais.

“Colocamos a Univinco25 
à disposição da Presidência da 
República e dos ministérios 

competentes, oferecendo nossa 
experiência prática e propostas 
para o fortalecimento da lega-
lidade e da formalização no se-
tor. Também solicitamos apoio 
mais enfático à atividade eco-
nômica organizada da região, 
que movimenta mais de 35 
mil empregos formais”, afirma 
o ofício enviado ao Palácio do 
Planalto.

Em resposta às declarações 
e à investigação americana, o 
Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo (Secsp) convocou 
um ato na última sexta-feira 
(18), às 10h, na própria Rua 
25 de Março. A manifestação 
contará com a presença de lide-
ranças sindicais, trabalhadores, 
representantes do comércio e 
movimentos sociais. 

Esse ato não teve apoio 
da Univinco25. “O comércio 
da região da 25 de Março não 
apoia essa manifestação, pois 
entendemos que esse tipo de 
ação não contribui para a me-
lhoria da situação imposta re-
centemente pelo governo dos 
Estados Unidos à região. O co-
mércio local segue empenhado 
em recuperar o fluxo de consu-
midores, que ainda não retor-
nou aos níveis anteriores à pan-
demia”, diz a entidade, em nota.

Estados Unidos querem combate ao comércio informal em SP
Paulo Pinto/Agência Brasil

 A ação tem como alvo o Pix e a Rua 25 de Março
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Nas penitenciárias gaú-
chas, atualmente, 1.137 ape-
nados trabalham produzindo 
artesanato, segundo dados do 
Departamento de Tratamento 
Penal (DTP). A atividade com 
artesanato nas unidades peni-
tenciárias do Estado, além de 
uma forma de remição da pena 
e de contribuir para a ressocia-
lização, possibilita a geração 
de renda para as famílias dos 
apenados.

Na maioria das unidades, 
a produção artesanal se dá de 
forma autônoma e, aqueles ape-
nados que já possuem alguma 
habilidade, ensinam aos de-
mais. Entre as atividades estão 
confecções de itens em crochê, 
entre outros trabalhos manuais.

A Polícia Penal do Paraná 
alcançou um marco histórico 
no número de custodiados ins-
critos no Exame Nacional para 
Certificação de Competên-
cias de Jovens e Adultos para 
Pessoas Privadas de Liberdade 
2025. Ao todo, foram registra-
das 12.551 inscrições em unida-
des prisionais do Estado — um 
aumento de 10,39% em relação 
ao ano anterior, superando a 
meta de crescimento estabele-
cida pela Divisão de Educação 
e Capacitação da PPPR (10%).

Os números detalhados 
mostram que, dos inscritos, 
9.382 pertencem a estabele-
cimentos penais, sendo 4.953 
para ensino fundamental e 
4.429 para ensino médio. 

Fiscais estaduais agropecuá-
rios do Departamento de Defe-
sa Vegetal da Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação (DDV/
Seapi) participaram, nesta sex-
ta-feira (18/7), da apreensão de 
946 litros e 3,5 quilos de agro-
tóxicos em uma propriedade 
rural no município de Augusto 
Pestana, no noroeste do Rio 
Grande do Sul. A operação foi 
realizada com a Brigada Militar 
e a Polícia Civil, por meio do 
8º Departamento de Polícia de 
Repressão aos Crimes Rurais e 
Abigeato (Decrab). Os produ-
tos, com valor estimado em R$ 
100 mil, estavam escondidos 
em um tanque de combustível 
desativado e enterrado. 

Artesanato nas 
penitenciárias 
contribui para a 
ressocialização

Recorde de 
inscritos no 
Encceja PPL 
2025

Agrotóxicos 
avaliados em 
R$ 100 mil são 
apreendidos

RS PR RS

Visando fortalecer uma 
rede colaborativa de pesquisa 
em saúde nas regiões de Ma-
ringá e Londrina, foi lançado 
nesta sexta-feira (18) o Arranjo 
de Pesquisa e Inovação (NAPI) 
Interoperabilidade a Serviço da 
Saúde. A iniciativa do Governo 
do Estado, por meio da Funda-
ção Araucária, receberá o inves-
timento de R$ 2,7 milhões.

O objetivo é promover o 
desenvolvimento territorial 
voltado à tecnologia e à inova-
ção no setor da saúde. A pan-
demia de Covid-19 reforçou a 
necessidade de se ter um siste-
ma integrado que utilize seus 
recursos de forma eficiente 
oferecendo o melhor atendi-
mento ao cidadão. 

Investimento 
vai mapear e 
impulsionar 
inovações

PR

CORREIO SUL

Elaboração de projetos do FIA e FEI

Carteira de Identidade Nacional

As menores taxas

Estado institui indenização anual 

700 novos bombeiros mirins

Santa Catarina encerrou 
o primeiro semestre de 
2025 com alta de 6,6% no 
faturamento com expor-
tações, principalmente 
pela contribuição de dois 
segmentos essenciais 
para a economia catari-
nense: o setor de madeira 
e o de móveis. 
O estado foi líder nacio-
nal em ambos os setores, 
que representaram cerca 
de 15% das exportações 
catarinenses entre janei-
ro e junho. Neste período, 
esses produtos chegaram 
a mais de 100 destinos em 
todo o mundo, conforme 

dados do Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(MDIC).
O governador Jorginho 
Mello afirma que o resul-
tado mostra, mais uma 
vez, a pujança da econo-
mia catarinense. “Temos 
apenas 1% do território 
nacional, mas somos des-
taque em diversos setores 
porque em Santa Catari-
na o Governo do Estado é 
parceiro de quem produz 
e trabalha. Além de não 
aumentar impostos, esta-
mos facilitando a abertura 
de empresas”, destaca.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família, realizou na tar-
de desta sexta-feira, 18, 
mais uma capacitação so-
bre a elaboração de pro-
jetos do FIA e FEI. Desta 
vez, a orientação foi para 
a Prefeitura de Florianó-
polis e representantes 
de diversas entidades da 

sociedade civil. O objeti-
vo das orientações, reali-
zadas por todo o estado, 
é garantir a inscrição do 
maior número de projetos 
em todo o estado. Ao todo 
são R$ 105 milhões dispo-
níveis para financiar pro-
postas projetos voltados 
à crianças, adolescentes e 
idosos em Santa Catarina.

A Polícia Científica de San-
ta Catarina implementou 
melhorias no processo de 
emissão da Carteira de 
Identidade Nacional (CIN), 
com aumento na capaci-
dade de atendimento e 
redução no tempo de es-
pera da população. O nú-
mero de vagas ofertadas 
diariamente foi ampliado 
de 4.000 para 5.000 em 

todo o estado. Com a ado-
ção de um novo sistema, 
o tempo médio de atendi-
mento foi reduzido.
“Atendendo a determi-
nação do governador 
Jorginho Mello, estamos 
modernizando todo o sis-
tema de identificação”, 
afirma a perita-geral da 
Polícia Científica, Andres-
sa Boer Fronza. 

O combate à criminalida-
de em SC produziu resul-
tados expressivos no pri-
meiro semestre de 2025, 
muitos deles represen-
tando os menores percen-
tuais já registrados desde 
o início da série histórica 
— ou seja, desde quando 
o Governo do Estado pas-
sou a contabilizar. Um dos 
grandes destaques do 

relatório produzido pela 
Diretoria de Inteligência 
Estratégica da Secretaria 
de Estado da Segurança 
Pública diz respeito aos 
indicadores de mortes 
violentas, que incluem 
homicídios, feminicídios, 
latrocínios, lesão corporal 
seguida de morte e mor-
tes por intervenção legal 
de agente do Estado. 

Em mais uma ação de va-
lorização dos servidores 
da segurança, o Governo 
do Estado instituiu o pa-
gamento da Indenização 
Uniforme para policiais 
penais e agentes de segu-
rança socioeducativos. O 
novo benefício foi oficia-
lizado nesta quinta-feira, 
17, por decreto e garan-
te o repasse anual de R$ 

1.700,00 aos profissionais 
em exercício na Secre-
taria de Estado da Justi-
ça e Reintegração Social 
(Sejuri). A medida tem 
como objetivo auxiliar na 
aquisição do uniforme 
funcional. O valor será rea-
justado anualmente com 
base no Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). 

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina 
celebrou a formatura de 
mais de 700 crianças no 
Programa Bombeiro Mi-
rim, realizado em diver-
sos quartéis do estado. 
Somente em São José, 
273 crianças receberam o 
certificado de conclusão. 
Em Florianópolis foram 

170, em Rio do Sul 132, em 
Laurentino 116 e em Orle-
ans 168.
O Programa Bombeiro 
Mirim é uma iniciativa 
voltada à educação pre-
ventiva e à formação cida-
dã. Com aulas teóricas e 
práticas, o programa visa 
aproximar as crianças do 
ambiente da segurança.

Ricardo Wolffenbuttel/Arquivo/Secom

Faturamento é de 800 milhões de dólares em 2025

Líder nacional em exportação 
de madeira e móveis

Sistema de Monitoramento 
e Alertas Agroclimáticos

Quando foi criado, em 20 
de julho de 2020, o Sistema 
de Monitoramento e Alertas 
Agroclimáticos (Simagro-RS) 
da Secretaria da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável 
e Irrigação (Seapi) tinha uma 
meta: possuir 100 estações me-
teorológicas próprias, do gover-
no do Estado, que abrangessem 
todo o território do Rio Gran-
de do Sul. Cinco anos depois, a 
meta foi ultrapassada: hoje, são 
102 estações.

“Trata-se de um órgão con-
solidado no escopo do agro-
negócio. Uma rede robusta 
de coleta de dados”, afirma o 
coordenador do Simagro e me-
teorologista Flávio Varone. A 
sede fica no Centro Estadual 
de Diagnóstico e Pesquisa em 
Sistemas Integrados e Meteo-
rologia Aplicada (Cesimet), 
vinculado ao Departamento de 
Diagnóstico e Pesquisa Agro-
pecuária (DDPA), da Seapi, em 
Hulha Negra.

“Atualmente, geramos pro-
dutos específicos para o setor 
do agronegócio, mas também 
para a comunidade em geral 
– como previsão do tempo e 
possibilidade de chuvas fortes 
–, que podem ser utilizados 
para as mais diversas verten-

tes, como na economia e no 
vestuário”, explica Varone.

O que motivou a criação 
do Simagro foi o fato de o Rio 
Grande Sul não ter um sistema 
próprio de estações meteoro-
lógicas, coleta de dados e de-
senvolvimento de produtos na 
área. A primeira estação foi ins-
talada em Pinheiro Machado, 
em 2020.

Varone destaca que o pri-
meiro índice gerado foi o de 
aplicação do herbicida 2,4-D, 

quando foi feita a previsão 
horária de até cinco dias. “O 
produtor podia se organizar 
para fazer aplicação nos me-
lhores horários com as con-
dições meteorológicas favo-
ráveis”, explica.

Com o passar do tempo, 
essa gama foi aumentando. “Te-
mos índice para ocorrência de 
ferrugem asiática na soja; índi-
ce de conforto térmico animal; 
chill index para ovinos; índice 
de produtividade para as cul-

turas da soja, trigo, arroz, fei-
jão e milho; probabilidade de 
ocorrência de geadas; e índice 
de incêndio que, em época de 
estiagem, projeta as áreas com 
possibilidade de incêndio no 
Rio Grande do Sul, entre vários 
outros”, enumera.

Nos últimos três anos o 
Simagro recebeu recursos do 
programa Avançar na Agricul-
tura, do governo do Estado. O 
investimento foi de cerca de R$ 
2,3 milhões. 

Ferramenta completa cinco anos com 102 estações próprias
Fernando Dias

Unidades abrangem todas as regiões do Rio Grande do Sul

O Paraná terá participação 
de destaque na 35ª Conferência 
Nacional da Associação Nacio-
nal de Entidades Promotoras 
de Empreendimentos Inova-
dores (Anprotec), que aconte-
ce de 13 a 16 de outubro em 
Foz do Iguaçu. Além de sediar 
o evento, o Estado terá uma 
expressiva contribuição técni-
ca, com 13 artigos e 25 relatos 
de experiência e boas práticas 
aprovados para apresentação. É 
o maior número de relatos País.

A conferência, que nes-
ta edição traz como tema os 
“Ecossistemas colaborativos e 
integrados à inovação global”, 
reunirá ambientes de inovação 
de todo o Brasil, como parques 
tecnológicos, incubadoras, ace-
leradoras, espaços maker e cen-
tros de pesquisa aplicada.

Ao todo, 50 artigos técnicos 
foram aprovados para o evento, 
sendo 15 de Minas Gerais, 13 
do Paraná, 7 do Rio Grande do 
Sul, 4 de Santa Catarina e 3 do 
Espírito Santo. O Distrito Fede-
ral e os estados do Acre, Amapá, 
Bahia, Ceará, Pernambuco, Rio 

de Janeiro e São Paulo tiveram 
um artigo aprovado cada.

No total, 57 relatos de boas 
práticas foram selecionados e o 
Paraná, com 25, lidera em nú-
mero entre todos os estados. 
Em seguida vem Minas Ge-
rais (9), Pernambuco (6), Rio 
Grande do Sul (7), São Paulo 
(3), Rio de Janeiro (2), Ama-
zonas (1), Espírito Santo (1), 
Piauí (1), Santa Catarina (1) e 
Sergipe (1). Para incentivar a 
participação paranaense, o Go-
verno do Estado vai apoiar com 

a inscrição dos que tiveram seu 
trabalho aprovado.

Para o coordenador do Siste-
ma Estadual de Ambientes Pro-
motores de Inovação do Paraná 
(Separtec), José Maurino Olivei-
ra Martins, a forte presença pa-
ranaense na conferência reflete o 
amadurecimento do ecossistema 
local. “Os números mostram que 
nosso ecossistema de inovação 
está mais articulado, criativo e 
comprometido com o desenvol-
vimento sustentável e tecnológi-
co do Estado”, afirmou.

Os trabalhos aprovados fo-
ram organizados em três moda-
lidades: apresentação oral du-
rante o evento, pôsteres digitais 
em sessões interativas e publica-
ção nos Anais da Conferência. 
Aqueles com as melhores avalia-
ções participarão de sessões te-
máticas presenciais e concorrem 
ao Prêmio de Melhor Trabalho 
da Conferência, que inclui certi-
ficado, inscrição gratuita na edi-
ção de 2026 e créditos em cursos 
e eventos da Anprotec.

O Paraná promoveu duran-
te o mês de julho seis encontros 
regionais com seus ecossiste-
mas de inovação, como prepa-
ração para o evento nacional. 
Os encontros reuniram mais de 
600 participantes em uma série 
de debates, oficinas e apresenta-
ções de experiências locais.

Durante a conferência, o 
Estado também marcará presen-
ça com o “Espaço Paraná Mais 
Ciência e Inovação”, uma área 
especialmente dedicada à divul-
gação das iniciativas paranaenses 
em pesquisa aplicada, base tecno-
lógica e empreendedorismo. 

PR sediará conferência de inovação
SETI-PR

Paraná é destaque em projetos de 
inovação e ecossistemas colaborativos



16 Segunda-feira, 21 de Julho de 2025EspEcial

Projeto Tear 
leva cultura 
e educação a 
comunidades

Centro de 
cultura, arte 
e educação, 
considerado 
referência 
no Rio de 
Janeiro, 
completa 45 
anos

E
m que medida um projeto 
social pode influenciar a 
vida de uma criança ou de 
um jovem? No caso de Ga-
briela Macena foi de muita 

transformação. Ela foi aluna no Institu-
to Tear, que tem sede na Tijuca, bairro 
da zona norte do Rio, e atualmente, 
além de arte-educadora, é coordenadora 
do Mundaréu de Brincadeira, uma das 
ações desenvolvidas na instituição.

O Tear, que é um centro de cultura, 
arte e educação, considerado referência 
no Rio de Janeiro e completa 45 anos, 
foi criado com o propósito de “contri-
buir com o desenvolvimento humano, 
nas dimensões éticas e estéticas, por 
meio do trabalho com a cultura, arte e 
educação, visando à transformação so-
cial, na luta por uma sociedade justa, de-
mocrática, participativa e sustentável”, 
informa em seu site. As informações 
para participação nos projetos do Tear 
podem ser obtidas por meio das redes 
sociais da instituição.

Nos anos de existência, o Tear desen-
volveu projetos direcionados a educado-
res, crianças e jovens de comunidades e 
já impactou mais de 15 mil crianças e 
famílias, mobilizou nove mil educado-
res. O reconhecimento do trabalho veio 
na conquista de, entre outros prêmios, 
o Cultura Viva RJ, Prêmio Escola Viva, 
2ª edição Prêmio Cultura Viva (SPPC/
MinC) e Viva Leitura da Organização 
dos Estados Ibero-americanos.

Transformações
Gabriela Macena observa, nas crian-

ças e jovens que frequentam o projeto, 
as transformações pelas quais passou ao 
longo do tempo. “Eu vejo a oportunida-
de de até elevar a autoestima criativa. Da 
gente apoiar outras pessoas para que elas 
tenham condições de perceber a impor-
tância da arte e da educação. Desvendar 
e criar sobre quem a gente é de fato. Para 
mim, a importância do Tear foi me des-
cobrir fazendo arte, dançando, porque 
eu era de uma companhia de dança e 
teatro e a gente tinha uns espetáculos. 
Foi uma oportunidade de eu descobrir 
quem eu era de verdade enquanto dan-
çava”, contou, revelando ainda que a 
partir daí foi estudar artes visuais.

A professora de artes integradas 
acompanha o envolvimento das crian-
ças e jovens nas ações que desenvol-
vem no Tear. “É interessante porque a 
gente consegue reconhecer o trabalho 
de autonomia criativa que não neces-
sariamente forma artistas, mas forma 
cidadãos, pessoas que vão lidar com as 
questões da vida de uma forma talvez 
mais poética com mais recursos”, disse.

Como coordenadora do Mundaréu 
de Brincadeiras, que leva ocupações lúdi-
cas a comunidades quilombolas, caiçaras, 
indígenas e de favelas, por meio de jogos, 

Divulgação/Instituto Tear
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O ‘Artes Integradas’ é desenvolvido no quintal da sede do Grupo Tear que  busca de parceiros para dar continuidade aos projetos e ampliar o alcance das ações 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

contação de histórias e valorização de sa-
beres tradicionais, ela avaliou que sendo 
itinerante o projeto permite passar por 
vários territórios investigando diversos 
contextos da infância. Já com o Artes 
Integradas, outro projeto que participa e 
que é desenvolvido no quintal da sede, a 
professora afirmou que a oportunidade 
é trabalhar as narrativas do contato dos 
alunos com a natureza.

Biblioteca
Denise Santos, moradora do Sal-

gueiro, morro próximo à sede do Tear, 
se aproximou do projeto em um encon-
tro de redes que o Instituto realizou no 
Sesc Tijuca e foi o ponto de partida para 
ações na comunidade, principalmen-
te na Biblioteca Comunitária Jurema 
Gomes Baptista. “Nós fizemos o Pé de 
Livro nessa parceria, e o Tear também 
fez um documentário do grupo cultural 
Caxambu do Salgueiro. Nosso contato 
já vem de anos”, explicou.

A agente cultural falou com entu-
siasmo da iniciativa realizada por jovens 
que fizeram um mapa com diagnóstico 
do Salgueiro para identificar todos os 
pontos de cultura que existem na comu-

nidade, como a Rádio Se Liga Salgueiro.
As atividades no Salgueiro ocorrem 

na Biblioteca Jurema Gomes Baptista, 
nome dado em homenagem a uma se-
nhora que por muito tempo foi expli-
cadora, atuava como professora na co-
munidade, inclusive teve Denise como 
aluna. “A gente a homenageou em vida 
para ver que o trabalho deu resultado. 
Em cima da Biblioteca tem uma quadra 
onde a gente faz atividades juntamente 
com o Tear, como o Mundaréu de Brin-
cadeiras. Esse Pé do Livro foi em uma 
pracinha próxima à biblioteca”, comen-
tou, lembrando que o acervo de livros 
começou com doações dos próprios 
moradores do Salgueiro.

“Essa troca do Tear com as comuni-
dades para a gente é muito importante 
porque traz uma bagagem de conheci-
mento que eles têm para o público in-
fanto-juvenil. Agrega bastante até para 
gente adulta que aprecia um livro, mas 
não tem essa maneira do Tear de trazer 
essa magia para contar histórias e res-
gatar brincadeiras que se perderam no 
tempo em função da tecnologia”, disse, 
destacando que nota transformação nas 
crianças que participam das atividades. 

“Eles comentam, querem saber quando 
vai ter de novo”.

Denise que é PCD, pessoa com defi-
ciência, não enxerga de um olho e o ou-
tro tem visão parcial, destacou a realiza-
ção de atividades para a inclusão social. 
“Eu só enxergo com caixa bem alta [tipo 
de letra maior]. Até então, as crianças 
não sabiam que eu era PCD, então trou-
xemos essa questão do livro PCD, fala-
mos da diversidade das pessoas PCDs 
para eles, porque na nossa composição 
não tem criança PCD nesse nível do 
meu. Passei para eles quais são as dificul-
dades; trouxemos também o que são as 
crianças autistas; e começamos a traba-
lhar essa parte, que elas têm que acolher 
o outro, o diferente. Trouxemos acervo 
de braille para a Biblioteca”, afirmou.

Outro projeto importante do Tear 
é o Tecelares de Leitura, que por meio 
de oficinas e encontros literários, forma 
professores e agentes de leitura dos mor-
ros do Salgueiro, Formiga, Borel e São 
Carlos. “No caso dos adultos a gente 
tem uma centralidade na formação de 
educadores. A gente precisa estar sem-
pre buscando esses entrelaços com o 
campo da educação. É uma organização 

sem fins lucrativos, mas com o compro-
misso de estar falando com outras orga-
nizações do campo formal. Uma grande 
parceria que a gente sempre manteve foi 
com as escolas, sobretudo púbicas”, disse 
a fundadora do Tear.

Integração
Denise Mendonça adiantou que no 

dia 2 de agosto, a sede do instituto vai 
receber integrantes das comunidades do 
Rio de Janeiro. “Elas vão brincar juntas. 
Crianças que vêm de vários lugares do 
Rio de Janeiro vão se encontrar no Tear”, 
contou animada.

Recursos
O financiamento dos projetos é uma 

dificuldade para o Tear, que tem se man-
tido, em parte, por meio de editais com 
os quais consegue os recursos necessá-
rios para as atividades. Como ocorreu 
com os projetos Mundaréu de Brinca-
deira e o Tecelares de Leitura.

“O que mais traduz o Tear é a prática 
de um trabalho que conecta a gente com 
a gente mesmo, com o outro e o mundo. 
O sentido da conexão que somos diver-
sos. É a grande chave para a gente estar 
aí passando por tudo isso com portas 
abertas, teve a pandemia. A gente vai se 
reinventando em formas de trabalho e 
de chegar ao público. O Tear como um 
espaço que se pretende atender camadas 
sociais de baixa renda e vulnerabilidade, 
menorizados, depende de apoios, de 
projetos, de doações, para poder conti-
nuar”, indicou as dificuldades em man-
ter a sustentabilidade das atividades.

Depois de quatro mudanças, a sede 
do Tear, agora é no número 168 da Rua 
Pereira Nunes, na Tijuca, onde segundo 
a fundadora, tem um quintal brincante 
necessário para as crianças.

Neste momento, o Instituto está em 
busca de parceiros para dar continuida-
de aos projetos e ampliar o alcance das 
ações socioculturais gratuitas. “A gente 
tem muitos desafios, mas felizes e gratos 
porque o trabalho do Tear é regeneran-
te”, concluiu.
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